
li t. Está de plantão, ho.l<', a Pharm11-
c:la Minerva, rua da Republica, 62J . 

D CIILfl9b10 '"'IIUh»I • 6 , I Ili .)3111 , -Ilda 
• IIL, a " -lOl'/:16, o clnllnr ~ 814.10 • 

o h Rnco a $33 J O m il 1 ~"' ouro 
••11. vendido ll - 4$.56'L 

-:-- n1 A max:,,11 fhcnnomctrica ele hontcm 
foi 2!). •3 r a minm1u 21. ·-7. 

-;--

• 
Olltr.CTOR JNTP.RINO 

DR. OS!AS OOME5 
ORGAM OF'FICIAL DO ESTADO 

vA CR!: 
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o problem.a do algodão nacion.al 
tJ ,1,,1,,!J11tl11 1111 !ttf.11•riço tio .-tlgo,ta,,. 1111 P111•11/111b11. 11111·11 se11t11 
tu> ,t,· . . 11,·,·s ( 1011ltl. s1111e1•i1iten,le11te dtJ s,,,.,,iço. 1u> lllt1 tio J11-
11e i1·0. " 1·el11t,u·io tios t,·11bttll1os, 1•efe1•e1ite 110 n111iojtle 1919 -

fls 111·i11ci1111es t,·e<•ltos ,1,, ,,,;,-u,cio•o do<."11111e11lt1 
Está sendo distribuído entre os in

teressados pelas nossas questões algo
àociras o relatorlo da Delegacia do 
Serviço Federe,i do Algodão na Para
hyba. refere..nte ao anno de 1929. 

Abrimos columnas para inserir os 
principae:: trechos do referido docu
menta que retrata fielmente a situa
ção da producção do ouro branco 
nes:tc Estado. 

Assim começo. o sr. dr. Alpheu Do
mingues a sua exposição. dirigida no 
dr. Francisco Leite Al\'cs Co:;ta. que 
é no Brasil o chefe dos serviços do 
:\lgodão, subordin ,elos :>o Ministerio 
eia Agricultura : 

"Venho pela quarta vez á vossa pre
sença para cumprir o dever de aprc
~entar-vos o relatorío da Delegacia 
do Serviço do Algodão, neste Estado, 
1efcrcnte aos trnbalhos executados no 
e;orrer do anno de l!l29. 

Tanto nas fazendas de sementes 
como nos campos de cooperação e de
JJOrt.amentos de dassificação, os serl'i
ços, á semelhança dos annos anterio
rc>~. tiveram regular ;in ~amC'nto. 

O estudo de acciimaç.ão de novas 
variedades descnvol\'cu-se de modo a 
permiltir o plantio. na Fazenda de Se
mentes de Espírito Santo das ~cg-uin-

J te:; castas algodo::i1·as · Salísbury, Del
foi: 6 .102, Ru sei. Mcadc, Tricc, Norn 
Paulista, A~hmounL Cleveland e Pi
lion. além do algodão Maarad. cuja 
adaptação vinha sendo tentada um 
anuo atraz. 

A eJa,:ticidndc ele plantio ajudada 
l>l'ias favor vci,: condkõcs mcsolo:;i · 
cas, deu margem a um a"uit.,ado con
tingente na producção alg-oàoeira do 
Estado. a ponto da estimativa geral 
ser computacl:i cm 2:J.000.000 de kilo:; 
nos calculas officiacs do nos"º Servi
('O, e 30. 000 . 000 na presciencia de al
guns membros do commercio a l::;odo
ciro. 

O que se pode o.nnunciar é que hou
ve um augmcnto cqui,·alente a 61 <;. 
sobre o computo da estimativa ante-
rior. 

A Delegaciii poudc, como esperava. 
obter dos seu:; campos uma grande 
quantidade de semente:;, cujo stock 
reunido ao das fazendas de Espinto 

---(:)---

1'epulado S apliala 
l.uzardo 

J~ &e encontra cm convale:,cenç~ Q 

c,l!putado Baptltita Luzardo, que ·r:
c;enl.emente ~e submcttéra na ca .fl 
do paiz a uma delic.ada operação. 

O presidente João Pe&~ô'I durante 
a ci()('nça do bravo parlamentar tem 
procurado intc1rar-~e do :;cu estado d~ 
saúde. 

Hontcm o chefr: d0 governo recebe I 

o seguinte telcgramma: 
Rio, 31 - Deputado Luzard'l coa

, alcscente, deixará casa i;aúde na pro-
x1111a Sf'mana. Antonio Pcs:,ó'1. 

Santo, Pendencia e Pombal, permlttlu 
fôsse beneficiado um maior numero 
de lavradores do Estado. 

Comparando-se a ultima producc;ã-0 
com a anterior, chega-se á evidencia 
de ter havido um augmento de 220'õ. 

Isso bem demonstra que o esforço 
do nosso departamento em produzir. 
qualitativa e quantitativamente, se
mentes melhoradas, tem sido coroado 
de exlto. 

No que diz respeito aos serviços d~ 
clrissifi <'ão. posso adiantar terem os 
.~::smos recebido grande desenvolvi

mento, a ponto de ter sido creado mais 
um cleparlamento. na cidade de Ca
jnciras. 

Alguns commerciantes deste Estado 
não quizeram ainda comprehcnder o 
alcance das pro\"idencias adopt11das 
pelo Minis,erio da Agricultura insti
tumdo o Serviço de Cla sificação e, vez 
por outra. quando tém os seus in
teresses contrariados pelas delibera
ções desta Delegacia, atiram-se con
tra os funccionarics. desejosos de 
desorganizar o mesmo serl'iço. 

E' de urgente necessidade que se 
officialize o Sen-iça de Classificaçto 
no Brasil, dancio-lhe organização ad
ministraliva e uniformizando-se to
dos os departamentos nos varias Es
tarias algodoeiros. 

Essa uniformidade precisa abran
ger, não So a cobrança das respccti
,·as taxas. como também a validadr. 
obrigatoria dos certificados. cm qual
quer praça onde se transacc1onc o 
al::oclão. 

nitivamente sobre o assumrt ,'), syste
matlzando todos os serviços desse !!'C

nero. continuaremos qu:,si 411e c:;ta
cionarios na obtenção ele daclos se
guros e fornecidos com o ,lev1do cri
tcrio. 

Ainda assim o mol'lmrnto d·: re
messa de boletins flrmn cios pelos pro
prietarios de dcscaroçadores não wf
frcu solução de contlnuiclacle (', ao 
contrario, tem servido de orl«m
taç.io aos nossos trnb:>lho;; estaU~-

E:;t~ repartição poudc orgaui:r.ar 1m1 

grnphico dcmon,-trah,·o eia prod11c
çAo algoclo<'ira do Estado. a partir ào 
anno de 191S. 

Por , lle verifica-se q11c a maior 
safrn, no período comprehcncliclo cn
Lre aquellc anno e o actttal, íoi justa
mcn~ a de 1929-:;o e . mrnor " de 
191!>-20. Estou conrcncicio de que cm
quanto o go,·êrno estadual niio de
cretar nma or,rani1.açiio complct:-i e 
modelar para a cxecuçi:o clo:s "cn·i
r.os do algodão hiwemo~ de pcrsij.ir 
na mesma "ituaç-.lo cm qtl" estamos. 
impossibilitados de dar um maior 
clastcrio ã finr.lidaclr do nos:,o ser-
\'ÍÇO 

I;ido dr cncouLro ÍI~ aspirarões do 
actulll i:-o,érno, a Deleg,acia dn Srr
' i<'o do Algodiio. com o concurso cloi; 
~cus 11111 is graduados funccionarios. 
organiz')u um ante-projccto p11ra ~er 
npresentado á Asscmbléa Lcgislativ~. 
visando conseguir aqucllc clesidera-
t.un1. 

Este- proJC'cto acha ,em m~os cio 
exmo. sr. dr. Joilo Pcssôa, presi
dente. do EsLado, para · o fim a que 
me refiro. 

Quas1 sempre as rrclamações apon
laàai, P"los que se dizem prejudica
dos com o serviço de classificação no 
Estado da Parnhyba do Norte. apre
sentam-se sem nenhum fundamento. 

Em maio de 1929, o Centro Indus-

Comprchcndc medidas se,·eras rc
gulaudo o plantio das variedades al
goclociras: estabelece providencias 

triai de Fiação e Tecelagem de Al- sobre beneficiamento e classificação 
g,cdão, encaminhou, ao sr. Ministro nc,s mercados internos; institúe a ar
da Agricultura. uma rcpretcntação da mazcnagcm do algodão. os premios de 
Companhia Valença Indui.trlal e I c:;tlmulo aos lavradores e àonos de 
Companhia Emporio Industrial do I descaroçadclrc:!, 0 registro obrigato
Nortc, ambas no Estado da Bahia, as I rio elas marcas commcrciaes, a fisca
quaes se queixavam ele pseudas ine- lização de balanças, a delimitação de 
gularidades nos serviços de inspecção zona{> de plantio e, finalmente, 0 ser
c classificação elos Estados do Rio viço de estatística. 
Grande do Norte e Parahyba . 

A Superintendencia determinou a 
esta Delegacia que. com a ma:,ima 
uri;encia, lhe fossem prestados o:; nc
cessarios esclarec1mentos. afim ele se 
apurar o fundamento da queixa en
caminhada a e:;se Minlstcrio . 

Transportou-.;;e áqucl!e Estado 
afim de venficar a proccdencia da 
denuncia o chefe do Departamento 
ele Cla.~siflcação da Capital agronomo 
Lupercto dr: Souza Branco, que veri
ficou, apesar dP. grandes embaraços. 
não ter a lmportancia que se lhe 
queria dar, o facto em apreço. con
forme se deprehendc do relatorlo apre
sentado por aquelle funccionario a 
esta Delegacia. 

Em pouco pude conseguir na parte 
que diz respeito á cstatisUca :>.lgodo
eíra. Emquanto não HC leg,,lar cl1!1J-

Com o desenvolvimento das estra
das de rodagem no Estado e dada a 
majoração de tarifas eln "Grcat Wcs
tcrn ", os commerc1antes de algocláo 
fizeram grande parte dos seus trans
portes em caminhõe:;. 

A Delegacia organizou uma esta
~istlca, pela qual se vé que no pe
ríodo comprehend1do entre agosto e 
dezembro elo anno passado, fôram 
transportado:; nesses vehiculos, de 
Campina Grande á. Capital, 25.445 
saccas de alg,odáo, pesando 1. 830. 097 
kllos . 

O mez cm que o movimento tomou
sc maior foi o de setembro, em que 
iornm conduzidas 6.323 saccas, com 
o peS-O total de 417 .132 kllos . 

Assii;nalo o conceito que o depar
Coot lnúa 0>1. G,• pagina) 

Mil vezes . -1nvasao 
peor do que a 
estrangeira! 

lli6ranle arligo do ES'l'ADO .DO 
R.10 GJ'lJINDE 
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P OHT O ALEGRE, 27 - (D' CORRESPONDENTE I 
ESP ECIAL ) - SOB O T ITULO "Pfü ·t DO QUE A INV A· 1 
SÃO", O "ESTADO DO RI O GRANDE" ··uBLICA A NOTA fç 

ABAIX O : Í 
"E' UM TERRIVEL LIBELLO O TF.LEGRAMMA ~ 

quE o P RESIDENTE .JOÃO PESSôA DJRIGm AOS PRE- § 
SJDENTES DO SENADO E DA CAMARA. NUM P.\IZ EM ! 

~:T~R~:s:s~~s~~~~~~:~~;;~n~ô~!! ~~/~Y~~~~ 1 
COM O MAIS SOLIDO GOVf:RNO POHQUE O QllE ALLI ! 
SE. DENUNC IA í~ UMA SÉRIE DE ('RIMES CONTRA A i 
REPUBLICA. PARA SATISFAZEH A lTMA YINGANÇA ~ 

MESQUINHA. O PRESIDENTE DA REPUBLICA DECLA- ~ 

ROU GUERRA A UJ\l DOS ESTADOS DA FEDERAÇÃO ·~ 
CONTRA O GOVitRNO OPEROSO E HONESTO. ARl\lOU i 
OS CANGACEIR08 DO NOIWÉSTE, E COMO SE ISSO ~ 

~ P.\R.\HYB:\ i NAO f'OSSF. IlAST.\i\'TE, DECLAHOU A 
FóRA DA LEI, PROHIEINDO ,\ Ei\'TJUJM 

E !\-fUNl('üES NO SEl' TERRITOHIO. 
IH; AIUIAS i 

~ 
FEITO IS:.50, ORDENOU A P.\HAHYB.\ l EfDIE 

(-lüE SE DEFENDESSE SE• l'l'DE~SE, 1),\ mmANDADA 
J}I<~ AGGRESSORES, SOB PENA DE SER DlTHA.'\IE:-.:TF. 
CASTIGADA". 

DEPOIS DE FAZER O PAHALLELO DAS I.NVA
SõES ESTRANGEIRAS, TEJDtlN.A o "ESTADO DO mo 
GRANDE": 

"POIS O Q{JE SE ESTA PREP.\IL\XDO E .J.\ FOI 
PROMETTIDO É MIL YEZE, PEOrr no qm.; A J;\i\'.\Si'i.O 
ESTRA1 'GEmA. DELL\ TEHA TODOS os HOllf{()Irns. 
.MAS ('0.:\1 .\ • lON,..'TU 'OSJDADE A .:\i,\IS DE :r.;nEi\l 

PRATIC.\DOS PELA NOSSA PROl'HIA c;E, '1E E DE SE-
HE.'\l OJWEl'iADOS, NÃO POR Ul\1 ('ON<.H11ST.H)OR ES
TRAi\'HO, M.\S POR AQL'ELLE MES!\10 A QUE.:\l CABE 
O SUPREMO ENCARGO DE YELAR PELA SE(;l'RANÇA 
DE TODOS OS BRASILEIROS. 

FICAREMOS MUDOS, QUEDOS, ANTE A l. 'TEH
v ENÇ,\O ARMADA NA PARAHYBA? ANTE A ~,mm DE 
ATTENTADOS A QUE E~T.\MOS ASRISTii\'DO H .\ LON-

~ 

i 
1 
1 

1 

O presidente / oão 
Pessôa em visita 
ao aviso de guerra 
"Muniz Freire'' 

:'llcircllc,. capítiio do, porto, 

d<'sti• Estado, e no port,1ló d;i

<Jll<'ll:t unirbd!' da ,\ r111:1d:1 pelo 

rcspc!'li\"o c,i111m;111d;111le t' i111-

mcdialo. 

..:--.;<;..<.::A..,.... ~ 

Em companhia <lo lenrnle
coroncl Elysio Sol,reira. aju
dante <lc orckns do go\êrno, o 

sr. presidenlr Joüo Pc,sr'>u ,·i
sitou honlem u avho de guNra 

Muniz Freirt•. ora surto no por
to desta capital. 

S. CXC. foi l'CC'Chido, 110 !'Úl'S, 

pelo c:ipil:io .\ri hur do llt:go 

,\ guarni ';io dn :l\ iso de 

guerra fonnou t'tH ho111en:tgt'lll 

ao C'hek dn t'\.l'l'Uli"i, lendo 

,ido orf•·1·erirlo ;io pre<·l:,ro Yisi

tantc 111H l':ift;. 

O sr. pr<'sid('nte .lo:io J)('s

súa dt•111oro11 JH> .ll1111i:: 1"rl'ir<' 

<'111 .1111is[o,:i paleslr.i co111 o 

co111111:1111l,11ltl· e olli<"ialid:idt·. 

Haoerâ unia reae • ................... .............................. . .............................................. . 
I Ol 'THO ',EHJ,\ O i\'.l\'EL DA \'li>,\ l'OLITIC,\ BHA- DA HEPUBLIC,\ i\1,\TOU, NOS CHEFES DOS(;(). ,\ IH> Hl<l CH,\NDI: DO Sl ' L, <> l'lm.I<;o IH> \l">l<• 

SILl~Jn.\ ,~<>!'TIL\.\ FOHÇ\ .\IOIL\L l>OS EST,\DOS v,~nNOS EST,\J)l);\ES. () .\l\l«'>H ,-\ 11 DEPE'\l>El - INCO;\l>ICIO:'\.\L ,\() l'HESll>l~.\'TE 1) \ HEl'llBLI
Sf<~ .\ OBEJ>!E. 'C:J,\ P,\HTID.\HL\ ,\() U-IEFE IH> C:L\ D,\ TEH IL\ ONDE VIVl~l\l. II ,\ VEHA liM1\ HE- C.\ .\L\ JS l>L\S, ~11·:l':OS l>l,\S, IUO l>I~ CO. '\'E.\'-
EXECLTl\'O FEDEIL\L .'\'AO HOl l\'J-:SSE C:IIE(,J\. AC<;AO't N.i\O f; l~IPOSSf\'EL. <> SOBHESALTO DE CEH-SE DE Ql'E 1:; • ',\ COLl,,\ll<>ll.\(.\O DI<i.\'.\ 
DO. C0:\-1() CHEGO . Á ABDICAÇM) DE TOl)OS os I Hl~VOLTA Ql;t~ ~m APOSSOU 1)() HIO ( i!UNI>E IH> COI\ ( () c;ov ,~HNO FEDEH,\l., E NAO ;\_\ S{IB;\IIS

SENTIMENTOS E DE TODAS AS Jl)f;AS DOS POLI- SUL, Al'óS Ul\ l LIGEflH> DESMAIO NO SIW ,\ H l>OH SAO C:01\ IPLETA ,, SU1\ \'Ol"T,\l>E S<>BEIL\N,\, 
TICOS 1-:STADl' AES NAS MÃOS DAQUELLE CIIE- CJ\' (CO, J~ INDICIO CLARO DE QUE. NAS POLITI- QUE EST.\ () l>E\'EH DOS c;oy1::HNOS EST.\ 
FE. EXPHESS,\ :\'A CONS'lTITJÇAO, ,\ ,\lJTONO- CAS ESTAUUAES. A INDA SE NÃO EM BOTOU l> E IH J.\ES. O DE\'J·:H E O l'HO\'l·,ITO. - 1 I>o "O E,ta
MIA DOS ESTADOS SUC:CUl\fBl(T PRA'l'IC:Al\JE~TE., TODO A SENSIB ILIDA DE MOHAL NEl\l SE PER- d o d<• S. Pau lo", a gr,indc ll'il>trna lih<·rnl q111• "<•111prc 1• 
DEVIDO Á FRAQUEZA DOS QUE TI 'HA;\l () DE- Dl~U A VISÃO D A REA LIDADE. SENÃO T OlMS, AL- 1•, t l'V(' ao lado das ht>a, <·aw,.1,. ddendrndll as t'otu M'-

\'EH DI~ ,\.\IP.\H,\L-A. O ,\;\IOR AO PRES Jl)ENTE I GlJl\lAS OUTRAS VlllAO A SENTIIl, COMO SENTili ren idadl', energia l' rrnlrioli::.rno l . 

........................ 
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R~CilSTO 
F IZERAM ANNOS HONTEM : 

Occorreu hontem o annlvel'sarlo 
natal1cio do sr. commandan te Ar
thur do Rêgo Malrelles, <'aplt ão dos 
portos deste Estado. 

- Festejou. hontem seu natallcio o 
nosso dedicado correliglonarlo sr. 
AugusLo Gastão de Almeida, resi
dente nesta capital. 

- FPz annos hontem a intelligente 
menina Eugenia Avellar, filha da 
J;ra. d. DolõrPs Avellar, residente 
nesta ra1u t ai 

FAZEM ANNOS HOJE . 

o r Pr11a111lo e,. v.1lcanle, nE;cnte 

f!Sl'lll t'lll R:1pf 
• ~ priz :innos hoje o sr Engenio 

Vt•!li",~o. n11xili:t1 da l"m))r<>za d<' 
Cun~ervuçlo de Estr1ul:v, dP Roda
g, rn, de:st, Estado . 

- A ·m ú. Josepha d,' Ahneidu e 

Albtl(Jnnqu<>, iru1:, do mon~. Munurl 
dt> Almocl:1, \ lgarln d!l frt>g11e1.üi (li, 

Lourdes. 
r.1 dr Dioi:- nN, C'aldas: 

Occorre hoje o natalicio da sra d 
Beutl'iz Pedros:1 Caldas, esposa do 
sr. dr . D1ogenes Caldas. chefe da 
Inspectoria Agricoln Federal . 

- A :-enhorlta Maria de Lourdes 
Feliciano, filha do sr. José Feliciano. 

- O sr Firmo de Moraes Lucena. 
con\merriante nesta cidade . 

- o .r. · A1·thur de Assis Costa. 
fnnccionario da Great Westem. 

- O sr . Severino Burity, func
cionnrio federal em Cabedello. 

- A sra . d . Judith de Carvalho 
Ferraro, ülha do saudoso dr . Anto
nio Augusto de Figueirêdo Ca1 va.lho . 

- A ~nhorita Dorac:,, Ferreir.l de 
.ello, filha do sr . José Vicente de 

• fello. conuncrriante e proprletario 
11esta capital. 

- A sra . d . Antonia de Mello Fer
nandes Pacote , esposa do sr. Antonio 
Pernandes Pacote, funcclonarto da 
Preieltur:i . 

FAZEM ANNOS AMANHA : 

Faz u.nno:s amauhã a sr::.. d . Erycinn 
Vida! clP Almeida, esposa do sr . Au-

gusto Gastão de Almeida, residente 
nesta cidade. 

- A menina P erola dos Santos, 
filha do sr. Clementino dos Santos, 
funcclonarlo da policia civil . 

- Mardokêo Na.cre: - Regista-se 
amanhã o nataliclo do sr. Mardokêo 
Ne.crl', gerente desta folh a e conhe
cido folk lorlsta. 

P ela data o prezado amigo deverâ. 
ser multo felicitado . 

- Pa.,;sa amanhã o nate.liclo da 
senhorita Cleonice de Lucena, irmã 
do eminente e saudoso parahybano dr 
Solon de Lucena. 

-O sr. Manuel dP Barros Pilho, 
comm<>rriante em Campina Grande 

- O menino José, filho da i;ra. d 
Th&rn:i. Leal de Lucena, viuva tio 
sr . O·,waldo Bnrboic;n de Lucena 

- O sr. Hennes Santiago, Iunc
l'ionario do Tt>legr!lpho Nactono.l 

VIAJANTES : 

Acham-se nesta capital os srn João 
Rodrigues de Oliveira e Joaquim Jon 
Prre ru dr Mello, respectivament<', ne · 
•ocianLe e fazendeiro em Areia . 

- Em visita a pessôas de sua fami
lia. viaja hoje para Mamo.nguape, de 
automovel, o sr. João Pinto Serrano, 
wclo do Photo-Alpha, desta capital 

- Prefeit o Fern a ndo Pessôa: -
Regressou cio Rio de Janeiro o nosso 
prezado amigo sr. Fernando Pessóa, 
prefeito do município de Itabayana . 

O operoso edil encontro.vn-se !lã 
metropole do paiZ em tratamento de 
sua saúde . 

Hontem o sr . Fernando Pessõa 
communicou por telegramma o seu 
regresso ao presidente do Estado . 

"ltabayana, 31 Cheguei hoje 
disponho. Abraços - Fl'rnando Pl's
'iôa" 

VARIAS 

Bodas de prata: - Festejaram 
as suas bodas de prata, o sr . Nico
lau Costa, alto commerciante nesta 
capital e sua exma . esposa d. Regina 
Costo.. 

Por este auspicioso motivo recebeu 
o digno casal muitos cumprimentos 
dus innumeras pessóas de suas rela
çõe · de amizade 

PARTE OFFICIAL 
Administração do ar. dr. João Pessôa 

CavalcNtti de Albuquerque 

Secretaria da Fazenda I 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 31 

Cont!l : 
De Hlldc·brando Ribeiro ele Morac,. 
tabf-llião publico. retl'rPnte á cscríptu
T3 d,. til' apropnaç:io elo predio II 
33, 11. rua Gama e Mcllo . - Pague-!>e a 
qn:mtia de 65 000 . 

F.'PEDIENTR DO SECRETARIO DA 
PAZENUA 

p llÇÕ r.: 

Oe Luiz Li:111:rn, requeren.1-i baixa 
cln collecta de seu estabelecimento 
comm rela! , slh ú rua Barão do Tri
umpho, visto ter liquidado o mesmo, 
pagando o 1mpellto correspondente 110 
l temestre . - Deferido, d<' accôrdo 
c-om ns mforn,:l('óes. 

De M , F . do Mo11tc & c . , r <:quc-
1 e nrto bai.xn ela c1JJl<:cta ele• ceu ar 
inazcn, el1• compra de algodão em Sou
za, visto nao quereren, continuar com 
1'$C ramo d<' negocio. Dc!erido. 
p.1ga11clo o i,n posto correspondt'l1te ao 
1 . " r.cmc trc·. vi to 11ao terem Ofi c·
quc1 rnt :; leito t ru tempo a cle<.laraçiio 
0011 t:mte ela li>tra I elo art l ." da 
IP! n . b~. ele 14 de outubro de 1929 . 

DC' TcrLullnno F1>mandc.'!I & C •. 
i'lem, idem . Egual dei;pacho . 

D<: Jo!ío Vicente de Andracle. rc
quer<'nrlo baixa da collecta de s1:u en
rl'nho ~m Souza, no corrent<' anno.
E:.ruo.1 clespacho . 

0!" V C<'ntc Abra11tes Torn:S, ldrm , 
ld1•m . 1-:;:ual dei.pacho. 

D.: Manuel Gonçalvl's de Abrant , 
JdF-m, idem. "-- Egunl despacho . 

De 'r!burtino Gomes ele Sá e Albu
querque, íclem, ldP.m . - Egual dc~
J>acho 

D<· Jo!>é Igno.clo Vieira, idem, ldcm.
Egual dPspacho . 

De José Antonio Sarmento, ld m , 
ld~m . -- Egual despacho . 

De Jo. é Antonio de Olivelrn, lclcm, 
ldPm. - Eg,1al despacho . 

De Joaquim Soares, Idem em Pa· 
tor. . - Egual despacho. 

Dr Herculano, idem, idem - Esu:.l 
de1,pacho. 

De Nelson Palitot Lima. requerendo 
uaixa eia collecta ele i.eu armazem C:e 
,.stlvas em grosso, cm C3jazeiras, 11:> 
corrf'ntc anno. Deferido, paga 1-

dc, o unposto correspondente ao l · 
en,l'slle, de accõrdo com :, letnl G 

do art 1 · ela lei n. 698, ele 14 de üu
tub10 de 1929. 

Dt Ollvf·1rn Ferreira & e .•, req11,J-

respondente ao imposto sobre ferra
gt>m no seu estabelecimento commer
t'ial em Patos, visto ter deixe.do o re
ferido ramo. - Indeferido, de accôr
do com as informações . 

De Serafim Nestor da Rocha, r ... -
querendo baixa da conecta de seu es
tabelecimento commerc.ial cm Patos, 
,•is to haver lechado o mesmo, Já tl'ndo 
pago o imposto correspondente :io l 
emeslre. - Deferido, de :iccõrdo co111 

as iulormações . 
Da viuva Trigueiro & c .•, rcqu"

renclo baixa da co!lecta de sua 1 illo.1 â 
praça Ruy Barbosa , em Guarabíra. 
\'isto haver fechado a mPsma, Jl\ ten
do pn~o o impo~lo correspondente uo 
1 ." sem trc - Deferido, ÚL' accu1 · 
do co111 as ínformaçôes . 

De Marques de Almeida & C •. n· 
que1 endu bnixa eia collecta u que <>sti"n 
•,ujcltc,. como agcnt<>s dn Stnu<lanl 011 
Company of Brasil em Campinu 
Grnndt _ - Indeferido, ele acc.orclo com 
:~~ Informações 

EXPEDIENTE DA RECF~BEDORlt, 
DF. RENDAS DO DIA :!O : 

Petição de Manuel José da Cunho.. 
ó. dlrectorta, requerendo seja rectifl
cado o valor locativo do predlo n. 211, 
á rua Maciel Pinheiro, conforme o 
contracto qe ufaz juntar umo. copia. 
-Con.~erve-se o valor locativo de 
occôrdo com o contracto. A 2.' secção. 

De Antonio Tourinho Paes Barreto, 
requerendo collecta para um salão de 
bilhar, 6. rua Duque de Caxias, n. 413 
- Aguo.rde-se a lnstallaçli.o do estn · 
lwkclmento do requerente. 

Petição ele Lü,bôo. & C. •, 6. tlirecto
ria, requc:rendo dispensa cio impo:~to 
dc: lncorpornr,ão po.ra 10 toneis ele 
ferro, vaslos, em retorno do porto dl' 
Antonino - Deferido. A' 2.• Secção . 

Dos m~mos, requerendo dlspenRa cio 
mesmo Imposto para 17 tambores ele 
ferro, vaslos, em retorno do E tado 
do Maranhão - Igual despacho. 

Da Empreza. Tracção, Luz e P'orçn, 
requerendo desembaraço para um 
carro tanque com petrolco, lndepen
llento do Imposto de incorporação -
Deferido em vista do contracto que a 
Empreza peticionaria mantcm com o 
Estado. A' 2.• Secção . 

De João Honorato da Silva, reque
rendo dispensa do Imposto de Incor
poração para 54 amarra.dos de tnbons, 
para uso proprlo - Deferido . A' 2 • 
Secção . 

Da Anglo-:Mexlcan Petroleum Com
pa ny, 1 equerendo dispensu do rn • mo 
iinpo:;to para uma caixa contendo 2 
P-<tl'l,.tores rle incendlo - lt:unl dl''>-

--- ··-· ·- ·- -- - ------ - --------------------------------
Demonstração da receita e despesa do Estado 

Sn ldo do dia :10 . . . . . . . . . . ~ :~à' !:. . ! 
Recolhimentos feitos no Thesou

2 . 329:9i3$770 

ro n o d ia 31 : 
Pela Recebedoria de Rendas . . 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • • • • • • • • • • • • 

Desp esa effeclund:i no di a :31 

Saldo par1 o clin 2 de junho 
No Thesouro .. . . ••• • . • 
No Banco d o Estado da Para-

h yba ...•........ 
No Ba nco d o Estado da Para

by ba, para constituição do ca
p itnl d,I Ba nco H y pothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequen os ba ncos 

Somma . . 

;, :000~000 

$ 

219 :389 13,l 

1 . 158:0-!4 000 

720 :5871163 
100 :000SOOO 
55:000$000 

5:000$000 

2 .334 :973$770 
81 :% :1. 48:J 

2. 53:020$287 

2.253:020$287 

Montepio dos Funccltnarlos P11blicos do Est de 
BOLETIM DE CAIXA 

J:\I :11 DE MA 10 DE 1930 
Sa ld11 do dia ;10 
Receita de h oje 

Despesa de h ojd 

Saldo em cofre 

Somma 

SALDOS 

~o Banco cio Br:ic;il - Deposi to 
a prazo fi x<1 . . . . 

No Banco do Brasil 
cm e/ e .. 

Em apoiice, frdcraes .. 

DepMilo 

618 li lu los ele J :000. 000 ao po1 · 
lador . . . . . . 

14 t itul o-; ele l :000. 000 nomina
f:th·os . . 

li ln lo d<· :iOO;o;OlHI 
'.l Litu lo<s de 200.,;;ooo 

NOTAS E NOTICIAS 
Na rua Almeida BarreLLo, bairro d• 

Jaguaribe. no esLabulo pertencenLP 
ao dr. J. Maciel, os indivlduos Seve
rino Soares de Freitas e Alvares Es
t,olano espancaram o nlcoolatra Al
fredo José Fernandes. produzindo-lhe 
ferimentos na ca):leça e nos braço., 

A policia abriu inquerito a respPl
t :> prend,mdo o~ esDancadorcs. 

A 28 do corrente. occorreu no lugar 
SPrra do Baldo, do termo de Alagó:i 
Grande, verd!ldeíra srena de "far
west". 

Me.is ou menos ás 7 horas da noite, 
o agricultur José Pcreirn Luiz, alli re 
s idente. foi atacado por dois indiví
duos desconhecidos armados a rifle .! 
armas c.urtns. que lhe extorquil"am 
qua_i dois contos de ' réis, fructo de 
suas economias 

Praticado o roubo, e n,to satisfeito:; 
ainda, os bandidos surraram o mdc
feso plantador, at l'anclo tõgo ás sua~ 
ycst~s e á sua casa de mora ela. 

Após estas srcna,; dr verda<leil·n sPI
' age-ria , os mal! C;' itorPs se evadiram . 
tendo !l pulil'i:t, srientlfh:a<l,1 ido n o 
encalço elos llll'S lll s 

No lugar .:VIeici P:llac:i, do districlo 
pohc1al lie Es1wnmca, u ii:dividuo Elias 
E,·arls lo de Olive!rn . ag-g1ed1u brn
tcilmPr.t r os se ui, sobrinhos João e 
Jo:;ó Clemenlino cio,; santos, resultan
do, rntn·tanto, s.1h!i· o agrrres:;or com 
dí vu·sos lt'rm1,·11tos 

A poliria uhriu im111C'rito a rc";peí
ta 

O guarda 11. 64, d<' serviço na prnço 
Alvaro Machado, nu>..iliaclo pc·lo clc
n. 70, prendeu I conclu'lm 6. delega· 
l'IO. de policia lrrs gnrot os q 11<' se l'S· 
boleteavam em plrnu rua . 

A banda ele musica da Força P11bh
c11 , e n·utaró. !1ok. t·m retreta, n:1 
prar:i ComnH'ntl:idor Felizarclo. o 1,r · 
gumle prog1•amnrn • 

1. • parte: - "Oh! Mariquinlrn " . 
m rch:i; "L<'s choches de cornevillc", 
phantasin ; "Dnlv .nhn ", valso.; "Na 
T •i.verna ', s:imbn 

2.• po.rtr : - "The girl ln the To
xi ", srit'<11on: • Pil'clacw", tnngo-run-
1::io; " Stou furte• ele rurinhu " , sumbn : 
"O orphuns ", dobrado 

Na Rep:irtiçúo Central cln Pollci.i. 
pro3cgue o lnqurrito aberto sobre u 
explosão d bombas no. rcslckncia do 
n .,o !llm,tre rnnfr11.clc Cnf • Filho e 
na do professor Nestor de Oliveira, 
fncto occorrltlo hontrm. {i.f, 24 horas 

A pollcla npurou quo o Jornalisl:1 
Café :Pilho Qtrnndo ln pnrn sun resl
clench1. encontrou- e no.s lmmed!açõcs 
do mesma com o sr . Nestor de 011-
v ire., Isso ús 22 hot'Os mais ou menos, 
endo que n Xplosli.o na ca ·a de se 

ultimo untcu;dou ri ,·erlí1cada nn re i
dcncin cio sr . C:ifé Filho, npenns d~ 
oli,:uns minutos 

ProseguPm un diligencias procPdlrla, 
I M ra s. 

20:297$012 
582~39(i 

19·599~t09 

\JENSAES 

., 

li 18 :000);000 

4-1:000~000 
:>OO ·ooo 
400. 000 

205:000 000 

130:528);600 
$ 

6(i2 :000,.900 

·-- ~----
A policia apprehendeu hontem em 

poder rle Severino Athayde. vulgo 
"B:bi ·· um revolver com toda a car 
g:.o e m 1s G bo.Jas no bolso . 

O lOn, 1·avPntor está. sendo procc· 
~:id;>. 

O expediente da Prcfeitw·a Muui
cipe.l, do cila 31 , constou das seguíntes 
petições. 

De Osv:aldo Pessôa, por seus fil!los 
menores, para construir Ull'I :tm!tl1o 
para garage, á avenida Concordia . -
Ao sr. agrimensor . 

De João Felix dos So.ntos, para 
rons truir um chalet de taipa e telha . 
ü. avenida Mira-Mar . - Egual rles
po.cho . 

Da. Standard Oi! C . • of Brasil, para 
•e1· do.tio por certidão do theor do pa· 
reccr e do deferimento cm uma pe
tição entrncla em 26 de abril p. findo 
penenc.ente á mesma - Certifique-
se 

De Delmas Iendonça, paro abrir 
1:eu negocio de moveis usados. á pra
c:n Pedro Amerirn n . 71. a fim de cf
fectuar um leilão, no dia 1. • de ju
nho .--Deferido. 

O Telegrnpho Nacional. enviou
nos o seguinte boletim de trafego :is 7 
horas. do dia 31 Recife trafegou :i tt\ 
ás 22.30. Serviço para sul, norte e o 
interior do Estado em hora . Linhas 
boa ~. 

A 1 endn c!o Tt>legrapho Nacio11!ll , 
do cll:1 30, foi de 1 :0-18 080, qne u· r:í 
recolhitl:i ó. Uelegacia Piscai. 

Há , na neparlic:iio dos T ·legrnphos. 
telegmmmns rrllclos p111·n : José Leite 
e A!exand1t• PirPs ele Fre1t:1s, ru:i São 
Jo:ío, n-1 . 

--(:)-- -

DESPORTOS 
O GilANDE ENCO. TltO DE HOJI : 

"CAflO 8 RA C O " CO. TR 
"MUSIZ FREIRE" 

Conforme noticiámos realiza-se hoJe . 
ú tarde, no campo do "Sport Club 
Co.bo Branco", o esperado encontro 
de "foot-bo.11 ", entre o t ." quadro do 
rlub local e um forte conjuncto tio 
a ,·1,.0 de g1.1Pn11 "Munl1, 1"r •Ire" . 

Auspi~iu-se bem interessante CSM< 

purtid que, de crrt.o. iró. proporcion:11· 
aos amantes do "foot-be.11" momento;; 
de bôas en1oções . 

Como preliminar, jogarão os segun
dos quadros do "Palmeiras e "Cabo 
Bronco ". 

Ao contrario do que noticiou o nosso 
confrade "O Liberal". as entradas se-
1 :l.o cobradas como de costume. 

Senhoras e cree.nc:ns pagarão mil 
réis. 

T a mbii x Tibiry: - Por motivos 
superlol'CS, ficou a diado para o dia d 
cio corrente o jogo de "foot-ball" en
tre os conjunctos acimn, na vizinha 
cldad~ de Santo. Rita. 

N'S F. Club : - A clirt•rlor1 

ºA UNIÃO" 

'AiilllcDaturaa dentro e fóra da capt
'81 e do Estado 

ADDo .. UIOOO 

flemeltN 36IOOO 

Numero uullo 1200 
Numero atrallado. MOO 

l Suissa como mer
cado de fructas 

-1:1--

Segundo Informa o Consulado em 
Zurích, diversas tentativas já !Óram 
!eitns para introduzir as nossas Ju
ranjas no mercado suisso maximé no 
de :t.11rich, mas nenhnm:i 'produziu re
sultu.dos compensadort's por caw;a da 
dú flculde.cle de trnn.~porte~ directos 
do~ portos de desemba,·qul' cln mer
r:iaona para os c.cntros consümldores 
do paiz. Ainda ha cerca de quatro 
lnt"Zl'S, em novembro cio anno oo.ssa
clo, um carregamento de larnnjas ~ 
Bahia teve que esperar varios dias, 
em Amsterdarn, um vagão frlgoriflco. 
de sorte que, ao chegar a zurlch 
dois terços delle esta vo.m deter lo~ 
ro.ctos. 

Poderiam encontrar bom merca.do 
na Suissa, sobretudo cm Zurích o 
abacnxi, o abacate, a manga, (que 
ainda não é conhecida), o côco e as 
ca,-tanhas. Quanto as laranjas a 
Espanha é a principal forneced~ra . 
Os commerclantes de Valencia, Sa
gunto, Tortosa. Else, Manuel, Ori
guPlla. etc .. enviam, antes da safra, 
agentes encarregados da venda dos 
:wn:; prodnctos, pelo que encontra fa
cilmente compradores. A Itnlia, por 
sua. vez. faz ~oncurrencia á Espanha, 
mas as laranJas da Península Iber1c::.. 
obt<>em ~eralmente preferencin, pelo 
seu bom acondicionamento e magni· 
fica apresentação As bananas são 
fornecidas pelo anhlpelago elas Cana
rias e pelas colonias francezas cio 
norte .de. Africa. As Canarias, porem, 
conqu15taram o mercado não só pe-Jn 
düferença de preços como tambem 
pela apresentação da mercadoria 

Quanto ás laranjas, necessario r,c• 
tor~a dividil-as em trés typos : o pri
mell'o comprehendc as laranjas de 
umbigo grandes; o segundo, o typo 
meàio, abrange as laranjas menore1s · 
o terceiro, as pequenas . Para as dÓ 
1,rimeiro typo, o preço corrente é de 
Fr. 0,50 por cada uma: para us cio 
!>egundo, de Fr _ 0,30 e para as cio 
terceiro de Fr. 0.20 . As bananas t1:.i
rie.m entre Fr. 1,50 e Fr. 1,60 po,· 
kilo . Quanto ás outras fructas dP 
producção brasileira, não se podem 
ciiscriminnr os preços ))OT(Jlle ninda 
não consmuem cbj(·c.to d<' impor
tação . 

A:3 fructas, na Suissa, são clllSSifi
cadas. de modo g·eral, em frescas e 
seccas. As frescas comprehendem : 
a bricôs, maçãs. pêras, ameixas, uvas, 
limões, l:1ranjas, tangerinas. casta
nhas P nmeudoas . As fructas tropicaes. 
comprehendidas no primeiro grupo, 
ão : bananas, ananaz. e romãs, além 

das demais . As fructas seccas, por 
sua vez, são classificada:; em descnro
•:adas " com co.r0<;0 

A prckrenc1a do mercado suisso. 
segundo o Consulado em Genebra, e} 
pel:1!> !ruelas frescas que tém consu
mo crscenle em t.odo o paiz . Entre
tant o. ru; frnctas crystalizacla são 
muito procuradas, sobretudo o an:i -
naz. As fructas ei;tre.ngeiras em con
St"l'\':l , embora con tituam objecto d:l 
1111purlnçiio. niio t~m grande procura, 
em vlrtudP da vanedacle e da quah
daclt• d:1 · l'Ollsf'rvas fabrlcads no pro
pnu pnii, sobretudo em Lenzburg 

mercado suisso não é exce. slva
mcr '.e ex1ge11tc Recl!lme.. contudo. 
hóa apresentac:ão da mercadoria e 
leva muito em conto a qualidade dn 
me~ma . 

As l:lrnnJ:1s e l:1ngerinas pagam 10 
trnnros por cada quintal metrico. e 
mu,s uma taxa addiclonal de 15',~ 
sobr • o peso liquido. Além disso, 
recnc sobre n su:i importação um 
imposto de 3 francos por quin
tal , pc ;o bruto . A Hespanho. e 
a Ito.ha gosnm de reducção de di
r<'itos. em virtude de tratados com
merciaes entre os respectivos paizes . 
O :1n.u1::.z, a banana fresca, a bana
nc .,~cca, a castanha do Brasil, a noz c!e 
côco. pagam 10 francos por quinta l e 
mais a. taxa de 15% sobre o peso li
quido. Sobre as frnctns crystal!zadas 
o imposto de entrada é de 40 fre.nro~ 
por quintal e 20' e de taxa nddlcional, 
e sobre as fructas em conserva. in
clusive a goiabada. a marmelada. 
etc., os direitos se elevam a 55 fran
cos te.mbem por quintal, além da tnxa 
de 20<;.. Afóra estas, as fruc-tas de 
procedencia americana, ou a ustra
liana pagam as taxas de exame de 
sanidade O franco por caixa até 5 
caixas e 50 centimos por caixa 
depois de cinco>. e de estatística (2 
centimos por quintal bruto, com um 
mlnimo de 5 centlmos) . 

Os Consulados em Zurich e Gene
bra poderão servir de in termedlnrio;i 
entl e os exportadores brasileiros e os 
importadores suissos. 

<leste rndalicio. reunirá, amanhã, as 
11 h o1·as, em sua séde social. 

O respectivo presidente pede, por 
Po:..~o 111termedio. o compnrccimcnto 
de todos os açemlados . 



O C.lBO DA POLICIA P ARAHYBAN A 

Já. são conhecidos os motivos que 
serviram de pretexto ao ministro da 
Gue,ra, general Nestor Sezefredo Pas
sos, para que n Parahyba não impor
tasse armas e munições. 

O sophisma grosseiro que não pas
sou de um dos muitos obsiaculos cren
do.~ pelo governo federal ao nosso Es
tado, como consequencia logica da sua 
parUcipação na mashorca de Princc
za, repousava em não ser a policia 
parahybana considerada reserva do 
exercito, visto que não era comman
dada por um official do mesmo exer
cito. 

Tan1bém já viu a nação inteira que 
esse recurso do escrupuloso titular da
quella pasta. foi pelo presidente João 
Pessõa desmornllzncto . O chefe do 
execut.ivo, entre outras ::iffirrnativus 
que collocaram o sr. ministro da 
Guerra em sérias difficuldades para 
urna resposta digna, citou o caso 
da policia de Alagôas, que, em eguaes 
condições da milicia daqui, n:io lhe ha
via sido obstada a prerogativa de re
ceber munições e até com isenção dr 
impostos. 

Núo vale aqui repetir os commenta
rios que despertou em todo o paiz a 
evasiva. ministerial inspirada pelo ran
coroso presidente da Republica e tão 
promptamente cornprehendlda pelo 
a.ntigo beneficiario do ex-presidente 
Epitacio Pcssôa. 

A's razões oppostas pelo presidente 
do Estado, queremos accrescentar 
mais o caso da policia do Pará, cujo 
conunandantc. cel. Mesquita. é offi
cial daquella força e nem por isso a 
milicia paraense deL-..:ou de ser reser
va do Exercito e nem o sr. Sezefredo 

1Passos já se lembrou de applicar-lhe 
as medidas adoptadas para o nosso 
Estado . 

Ahi está corno repetidas vezes se 
confirma a sabedoria popular na
qucllc interessante adagio que fala dn 
relatividade entre o côxo e o menti-
1·oso ... 

---(:)----

O EXODO DOS MÁ08 P ARARYBANOS 

OS perrepistas da Parahyba. no 
Intuito de parecerem sem garantias, 
entra.ram a se refugiar nos Estados 
vizinhos e até no Rio de Janeiro. 

Era um plano; um dos cerebrino~ 
planos do vena).issimo juiz Heraclico 
Carneiro. 

A falta de segurança pesso:i,l traria, 
sem duvida, a intervenção federal, t:i.o 
almejada por essa corja de desho
nest-0s, que só pensam em tomar de 
assalto o Thesouro do Estado antes 
que o presidente João Pessõa gaste 
em obras publicas todo o dinheiro 
accumulado pela sua modelar admj
nistração. 

O "bravo" chefe Heraclito foi o pri
meiro. Era preciso dar o exemplo. 

Conscio, porém, das arbitrariedades 
do govêrno, deixou toda a familia aqui. 

A capital está quasi saneada com 
a ausencia da maioria dessa gente. 

Além do ex-desembargador fôram
s:e o circumspecto Julio Lyra, Paulc 
Magalhães, Ruy Alverga, João D:m
tas, Eduardo Pinto, Feliciano Pinto. 
Eugenio Carneiro, toda a bancada 
gazúa, com o seu Zeader Negueré á 
frente, afóra uma legião de desclass!
ficados partidarios da politica de fa 1-

catrúas dos correligionarios do sr. 
Julio Lyra, ha ainda o medico Octa
vio Soares, mas esse fugiu evi ,do 
executivos cambiaes . 

Respira-se mais livremente. 
Infelizmente Tinhoco, Caveira, Aba

taliba e mais urna mela duzia ainda 
nos constrangem com a sua asquero:;a 
presença. 

No interior esboçou-se identieo mo
vimento, sendo que em Areia foi o 
mesmo mais accentuado. 

Os Cunha Lima, que viviam a " 
queixar do tenente José Maurício, 
accusando-o de delegado arbitrario, 
animaram-se a abandonar seu re
ducto justamente quando aquelle of!í
c1al, que tanto os amedrontava, dalli 
foi removido ... 

Dois desses indivlduos refu11laram
ee em Olho d'Agua do Milho, no Rio 
Grande do Norte, e os outros dois 
zarparam para o Recife. 

Entre os ultlrnos está o deputado 
Juvenal Espinola. Esse rochoso "par
lamentar" suassuni8ta, que jámais pa
gou coisa alguma do seu bolso, inclu
sive as proprias feiras, andava aca
brunhado á. procura de um pretexto 
para poder se mette,· na casa do filho . 
naquella metropole. e assim continuar 
ignorando o preço da carne e o alu
guel da casa. Ah! os saudosos tempos 
em que a Prefeitura de Areia "ge
mia" nessas despesas ... 

Outros heraclistas, mais pobres, niío 

A UNIÃO - Domingo, 1: de Junho de 193() 3 

10 tufão da irresponsabilidade 
Snlienlavamos honlcm, num commenlario ú for

mida ·el enlrevisla com que o senador Epilacio Pessôa 
desnudou as indcfensavcis atlitudes do presidente da 
Rermhlica contra o espírito ]ibera] e dernocratico do rc
gim<"n, o eunuchismo moral dos homens que o cercam 
na sua côrte administrativa. Homens que abdicaram 
por completo, como tocados da noslnlgia da escrnvidão, 
da faculdade <le raciocinm· e se transformaram, 1para 
escarneo dà Republica. em puras machinas na exe
cuç:1o pressuros .. 1 das orctens emanadas do, poder, por 
muito que ellas se c:hocassem com o decoro do nosso 
sy I c.'m:1 político. , 

E' Yerdadc que o chefe da nação desceu lanlo :1lé 
onde pôde ctcscer uma ,·onlade sem nenhum conlrôle 
de ordem ethica: al'un<lou n compostura do cargo num 
treme<lal ele irrespons:-1bilidade. AproYeilou os menores 
ensejos de perseguição aos ad\·ersarios. politi~os. 
mobiliz:rndo ronlr:1 elles, com um luxo de mrnudencrns, 
todo o prestigio de suas ele,·ad[ls funrçôes. ~Ia-, 
deH'mos conYir em que a culpa do dec;\'ario 
faccioso, nn c;ua grancte pnrte pesancto sohn.' os hom · 
hros alentado.., do sr. \\'ashington Luis, se dislri
búe equitatiYamenle com nl!'ios ministros ele Esta
do, compartes conscientes do primeiro magistr:1dn 
nos i1fominaYeis crimes frirnnenle perpetrados contra 
a narão. 

·~'o aju te de contas a que a conscienri~, nacional 
chama oc; re pons.weis pelas monstruosicbcles pratica
<lns, cumpre distinguir, ca<la qual com a sua ~·mnplic~
dade, os litubres de quasi todas ns pastas. doc1l e plar1-

1 <lamente manejndos l)elo d('sordenaclo instincto \'inga
th·o do sr. \Y~1shington Luis. 

C:omecemos pelo ministro da Justiça - qu(' 
irris5o ! - autor das mais reYollanlcs e inclassifica
Yeis artimanhas, celebrizado com os golpes desf erid0, 
pela stw insensibilidade contra a decencia da justiça. 
Era o judiciario uma especic de intangiYel recurso t~l
timo em que se iam acalentar as espernnças dos destl
ludidos. O sr. \'ianna do Castello timbrou em desmo
ralizai-o com as mais equiYocas trnmas. ~ão 
carecemos reconstituir os factos desenrolados na 
alçadn da justiça, em ).lina'> Geraes e na Parahyba, sob 
a prepotente inspiração dc'isc homem, talhado para as 
maiores renuncias á dignidade humana. O senndor 
1:pitacio Pessoa na entre, ista mostrou ~om detalhes ú 
nação o incriYel desplanlc com que agrn nos lormen-

podendo mudar de Estado estão se• 
contentando em trocar de rnunlcipic 

Neste caso estão Pedro Marinho. d_ 
Alagôa Nova, que foi procurar hom.1-
sio no sitio "Coruja" , em Areia, e o 
fiscal de consumo nesta ultima cidad<'. 
Gentil de tal, ora refugiado em Ala -
gõa Grande. 

o povo precisa 
gente. 

tomar nota dessa 

-o-J :(-o-

O RIDICULO DE UMA AME AQA 

Mais urna vez foi por terra a v:- -
lentla cangaceira do individuo Joü,, 
Pessôa de Queiroz . 

Esse "valiente .. contrabandista a í
fil·rnou em presença de varias pessoa; 
em Recife que o honrado president ' 
João Pessõa seria deposto ou assass .
nado até o dia 30· de maio. E o cl • .: 

marcado pelo desabusado emulo t:c 
José Pereira passou e o benemcril > 
parahybano continua a presidir ,,~ 
destinos da nossa terra. com o mesr:1 J 

desassombro de sempre. 
Ainda hontem s exc ., sosinho, n:.

sistiu a ~essão cinematographico e,.; 
c:inema Rio Branco e á. tarde cst<'• 
em visita ao Aviw de Guerra · Mun ·~ 
Freire" 

Veem os adversarlos do govérno p'.1 
rahybano que o presidente João Pc:;-
õa não teme ::..meacai; irrote .. c:i t 

deposição, nem promessas de assassi
nato vindas de indivlduos que nunc:, 
tiveram a coragem de atacar de frc>n 
um homem de bem .. 

Cahem no 1idiculo popular as amc:i 
t;aõ ao tempo que trescc na actmir:1-
ção publica o grande defensor da hon 
ra e do patriotismo norclPs.tlno 

--.. --
TERIA RECUADO? 

Ao contrario do que se esperava e 
affirmavam insistentemente os nossos 
advcrsarios, o projccto de intervenção 
federal para a Parahyba não serú 
apresentado. segundo declarações tel
tas na :ilta camara do pnlz por rt,, !,i 

dos mais idoneos interpretes do pen
samento offlcial. 

Parece que o sr. Washington Luis 
começa a reflectir agora sobre a gra
vidade da medida por s. exc. sugge
rida a respeito na sua ultima mensa
gem ao Congresso Nacional, cuja rea
lização importana no mais tremendo 
r..Ltentado á soberania de um povo e 
i estabilidade de um regímen. 

A suggestão do sr. presidente da Re
publica representou. no momento, me-
1.os uma offe, ~a i cousciencia liberal 
tios parahybanos do que um desafio 
:::'.ls brios da propria nacionalidade. 
Aquella ficará ele pé, insurrecta, quer 
,enha ou não a intcrven,ão. Um povo 
que Ee h::ibituou a enfrentar com flr
mc:m de convicções e ~erenidaelc de 
:::nimo todas as vicissitudes que a 
actual campanha lhe tem proporcio
nado, não se arreceiar:í de maneira 
alguma ele soffrcr uma brutalidade '1. 

mais. cuJas consequenclas já lhe não 
crriam surpreza. 

Se o sr. Washington Luis recuou 
uos seus negros intuitos de intervi!" 
r..a Parahyba, não foi, certamente. mo
vido por nenhum sentimento de com
paixão P nem tio pouco parn ,1os ~rr 
:igrad~.vel. Nunca lhe pedimos CJUC 

não o fizesse. Protestámos, é bem ver
dade e continuaremos a prot,'sla·· 
contra a ameaça cle,:ro attC'nLado. ma1 
Járnals cl<:fceriamo~ a hnplorar a sun 
mise.-icorcl!n, fús.•:em quae:; fôssrm o~ 
1csul~ados 11uc do !:N: o.elo no po
aesscrn advu·. A P:,rnhybu. pod~r(i 
f,er esmagada, como nno duvidaremos 
que o seja, porém nunca st humilha
rá, como Já o disse o presldcnte Jono 
Pessoa, diante ela pr<'pot,mc!a. do po
der ameaçador 

Não penrnm o~ inimigos da no:;su 
terra QU<' a pudessemo~ cntregnr :í 
rua voracidade sem uma attltudc qui> 
tle!lnlsse o nosso l:!Cntlrn<'nto clvlco, 
de amor ás suas tradições 

---(:)---

PUNGENTE CONTRASTE 

A rnetropole da Republica foi 
theatro, em menos de 15 dias, de dois 
clolorosisslmo~ rtrs:istn.'!I ele avi11<;:io, 

tosos pass<'s das vinganças políticas o improvisado es
t:idisla de C:nrango]a. 

Em seguida vem a acção consideravel, no errar 
~1mhienle propicio ao exilo dos pruridos vingativos do 
sr. \Vashington Luis, do ministro da Yiação. Não re
capilulrmoc; aqui as insidiosas perseguiçõrs aos func
ciünarios elos Correios e Telegraphos, suspeitos de 
idéas libcracs. )'las queremos frizar o inqualificavel 
rPgimen da violação de correspondencia, instituído 
ronlrn os proceres <ln AJlinnça, regímen ainda pcrma
nec(·ntc, em p]eno viço, nn Parnhyba, para protccção ú 
incolumidade faccinorosn de José Pereira. 

Quanto no ministro <la Guerra, será mislér evocar 
ainda, apesar do quanto tem sido publicado, a obsti
fül~'élO com que esse lilular, vnJendo-se duma fragiti
ma teia de sophismas, \'em privando a nossa terra do 
importe de munições necessarias á defesa da ordem, 
como se estivessemas fora da Federação? Ernqunnto 
o sr. general Sezefrêdo Pnssos assim procede com a 
terra n:1U1I do homem ~1 quem deve os bordados que 
lhe ornamentam os punhos da farda, o sr. OliYeira Bo
lêlho, ministro da Fazenda neste pobre paiz de desca
labros financeiros, para nfío ficar preterido por tama
nhas mosl ms de subser\'iencia, expede em lclegrammas 
resen·ados ús autoridndcs aduaneiras ela nossn terra, 
a ordem illcgal e odiosa, inconslitucionaJissirna e irri
tante, da prohihiç5o de qualquer entrada de material 
bellkü JW1'8 ~1 no<.;sa Força Policial. 

E o proprio ministro do Exterior, não acaba de 
submetler-se clocilrnentc á rniseravel perfídia que 
pri\'Oll ele ajuda de custo para a sua represenlaçüo cm 
I foya o eminente juiz que alli honra os creditos da cul 
tum brasileira? 

\'ão . .Jú não resta a mais tenue duvida. Fiquemos 
com n re8lidade do momento. ViYemos num paiz per
dido. ~outro paiz já.mais um chefe de gm·êrno se arro
garia a praticnr, impunemente, o que, desta ,·ez, o sr. 
\Yashington Luis realizou com requintes de oppressão. 
E si f ôsse possível apparecer, noutra civilizaç:fo, urna 
cnlicbde de poder assim desabusada, essa soffreria por 
certo qualquer influencia moderadora antes d8 reacção 
nacional. 

~o Brasil Yimos como lodos os actos da lrngedia 
fúram enscenndos sem um )eye encrespar das aguas 
paradas do o.fficialismo. Isto define tudo. 

cujos écos só amorteceram logo devi
do á intensidade da agitação poli
tica. Ainda não se linha desfeito no 
cspirito publico a impressão causada 
pelo sinistro da Ponta do Galeão, 
em que succumbiu um sub-official e 
escapou miiagrosamente de ter o 
mesmo destino, o capitão-tenenl 
Amarillo Vieira Cortez, quando 
quasi cm identicas condições, ou
tro apparclho do CenLro de Avia
ção Novol projettou-se no sólo. 
da altura de cerca de 50 metros, a,
rastando na suu quéda brusca dois 
officlacs que o pilotavam. Eram 
dois joven~ brasileiro~. cheios de vidn 
e ele c:;peranca. ambos capitães da 
aviação naval. e dos quaes um per
deu n vid~ e outro se encontra em 
estado clescsperaclor. A imprensa ca
rioca. nn sua qunsl unanimidade, a t 
tribue os larnentnveis acontecimentos 
ao pessimo estado do material ela 
aviacão naval 

Os jo\'cns e brilhantes azes na
clonaes têm de pilotar verdadeiros 
calhurnbc(Jues ncreos. sem effici<'n-
eia mccanica . 

E o resultado desse rPvoltantc des
caso pela vida da brarn offlcialidncr 
clJ Centro Nuval tem sido como re 
, é, dos 111n!s Junnlóto~ N1:mu unica 
qu!nzcn:i (]Uatro 1·ictimns, sem falar 
n~, d< :,a•ilrr:. an criore• e no~ que, 
e- rt .;, :;r hiio t\c 8e~111r ! 

F o rnais pun;rntc e cou tat.ar que 
r'lllQI .1uto o 1,0, ,'rno cl•) sr. \Vashin
aton Lul:;, num;i s1m1;t1caria de har
pag..10, nega aos avlndorcs da Mari
nha alguns milhares de contos paro 
u acquLqicuo ele novos apparelhos, em 
que oi; riscas de vida ~cjam 1na1s res
guardados, envio, 011 pntroclnn osten
slvnmcnte o !'nvio de avultadas im
portnncla,; em cllnhelro para o ban
dido Joi!(> Pereira, cm Prluceza, a fim 
ele que Cl:itr convulsione o nosso E~
ludo com os seus esquadrões de as
sassinos. salteadores e ladrões rc
rrutarlos nos peores antros do Nor
ckste. 

o Interesse cm esmagar a Para
hyba occupn nos cscamlnhos do ce
rebro ernpedcn1ldo do sr. Washin
r:f on Luís maior rspa ~o do que o 

cuidado elementar, a humana pTe
occupação ele previdencia pela vida 
dos jovens e intrepidos brasileiros que 
sen·em á Republica na aviacão na
\'al ! 

Infelizmente, na época anormal qm• 
aLravessarnos, semelhante contraste 
•1acl:t representa. 

~~~-o[x)n-~--

ELOGIO COMPROMETTEDOR ... 

Est:1 folha publicou hontem um dts
pacho telcgraphico procedente de For
t:ilcza cm que se noticia,·a o ·ndio
gramma do sr. Julio Prestes ao tra -
buqueiro José Pereira . O candidat0 
aestinado a substitull' o sr. Washing
tcm Lt1is tem j:í mais de um!! vez Si' 

(G! respondido com o cangaLeiro rlc 
Princeza, de maneira que essa 
noticia ni\o surprehende a n!n
cuern . Há, entretanto, urna face nova 
u ser apreciada no teleg-i-amma de ago. 
1a, que bem revela as directrizes do fu
turo governo da Republica. Producto 
d fraude, eleito num pleito que col-

' limou po1 toda a sorte cir falcatruas. 
me,·mo a.;sun. entendiamos que o si· 
.Jul,) Rresle; 1•ão iria comprometter
,i:, ao~ olhei ela n.:icão, descendo .1 

: ... mmur.1c,u--se com um c::ingaceir., 
I nlga, do e~pecie de José Pereira, ,n-
U'"l!,ldo d1' a::un~ na nii\o contra o pc

llcr co,1sti. uHlo. E :iindu mais. o qtH' 
ccn,' llue .:i 1.11:.lor ct íen u no man
<i:1l.> q11 • o ,-i·. Juli.i flrv tcs tencíol'n 
exercer no Brusil, ~ o de vêr e procln
:nnr no chefe da mashorc.a de Pi·in
•ez.i o defensor da ordem . 

Dú-nos assim a impressào o pu
plllo do sr. Washington Lu1s do qu,, 
va<' ser o futuro governo cujo chef» 
,,stensivam<'nte se dirige a individuos 
lóra da lei, fóra da moral , fóra de to
do e qualquer sentimento de huma
nidade. E o que é mais grave, por 
um daltonismo peccamlnoso, o sr. Ju
llo Prestes vê num scelerndo u ex
pressão de um homem digno 

Trisl<' inversão do sentido dn lu
cta e dos homens que se movem den
tro dr.s acontecimentos pnrahybu

nos ! 
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A NOVA PARAHYBA 

M. W AQUI~ & CIA. 

Tecidos, miudezas, perfumarias e 
b1 inquedos para e, lança~. 

RccLbeu uru collossal sorlimento de 
meias para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM 11 A NOVA PARAHYBA" 

i Us!~!~,c~~nc5~~~~la~Per- l 
· petua e Victoria.. 
I Conjuncto ideal de perfumes supe- 1 
J riores. Vendem Araújo & Moura e 
I todas as casas de 1 • ordem. 

1 
1 • laa Macltl Plnbttro, SOJ - PA~IHJ 

1

, /ose Justino Filht. 
1Je8pacba.,t~I! estadual i- Comm, .. oea~ l 

1
. Repreeentaçõel, Con•tiin1çoe1 • 

Conta proprlL, 1 

• 1 

CASA F.OSENTHAL · 
BENJAMIN ROSKNTUAL ~ 1 

IUI llaoltl Pinheiro, n. 164. 
SECÇÃO DE ALFAIATAR!.&. ·DE 
1.ª ORDEM. ACCEITA·SE QUAL· 
QUER ENCOMMf.NDA (..QM 
FACILIDADE DE PAOAMENfO. 

Parahy ?:>a do Norte 

o·~s e , o A R R o s ; 
DOIS AMIGOS1 
E :X: P ~~A~T-;ft~ ~·~81

T IE 1:M: ! 

APdDVdíEM o IHVrnKo 
Na:socled. de 41(ricultura ,Yendem-ae :eu1er· 

!tos de laran,•s da Bdhla a 5$000., 

RUA 6AMA E MELLO, 6 1 . 

~-----------------------------· ·~-,....,,,,,,.----------------~-------
A melhor e , mais pretenda. 

•ovELARIA E SERRARIA 
l!. , rcur• ni·ae moveis de Hno gosto e alto luxo 

Guimarães & lrmilo 
Praç& Alvaro Macbado, 3}. 

PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 
-- CHA.LHG UB & COL'-1 P. -- .... 

Rua Fructuo.o Barbosa, na, 19 e 22. + + + + + Tt1ep1.onc, 2, 
.::.smerada fabricação de pãce, bolachinbae, ~ b,~co,tos, ele. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domlcllios nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 

Sa boa,r1a. San. tar1 te.n.se 
B M oraes & Cia. 

1!1c. quer ouvir uma Aetdaed ? 

Pote ouça e aproveite : 
mportadorca e exportadores de IXARQUE e FANINHA DE 1 R/00 

~ outros genero. de esllv•h 
MANTEIGA eó 

End. Tcl : HOR,U<:SI- RUA DES. TRINDADI!, 77 e Rl, Dl&.11.4.~TI~~ 

f':"SA. DE LOURDES 
fado Serrano de Andrade 

l'abrla de velas e artf2os funebre, 
e religiosos. 

Rua Oama e Mello, n.• t~ 

O PARAIZO DAS :MOD'AS 
R0.1.IOF.ll & JJI.OBEINOS ' 

Casa esp11cialista em :razendas finas, miudezas, capas e agasalho 1.t 
; tP R E Ç O 8 1 NA C R E D I TA V E I S, 

Rua. Barão do Triumpho, 441. ~~~----------------:~-----
FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

üazosas e Vinagres, só os de 

L . ('arutllln & C..• 

Rua da Republica, 133 - T tltphont, 7 

End. telcg., Haohaoá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

Usem ºGONOPIRINA" 
Cnra lnfalllvcl da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINHA D.A JIIODA 
Rico eorllmcnto de lstdas eelrangelru,, 

111clonaea. · 

GranMs novlda ltf de lformm e chaplos 
J,.Jr<J senhora • . 

Rua Maciel Pinheiro, 109. 

''DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser~i 

O mais cconomico 
O mais commodo 

O mais elegante 
0 mais barato. 

F A B R I C A A :v:A PJO.:R 
Rua Amaro Coitinho, 304.I 

............................................................................... , .............................. ._. .................................... . 

-V-. E:x:cia..,. g_ u.e:r ouv1.r 
uma. "'v"'erd.a.de '? 

I Fois ouça. e ap.ro"'v"'ei ta: -.. ,,,. 
JY.I:.A. NTEIGA.jlSO ~-------fM~~~! 

i Ri o G. d o Su 1 ~ 
~ e S. Paulo!~ 
( • 1 ( 

( 1.,.tk tJa a Férre1ra ( 
( t1(•1fbti 1/e 1·ecebe1· ( i 
e {"Olt>SSlll so,·ti- e I f '"""'" ,,,,, etilçti• ( 
< tio,;, t•1>1t11,.ini,os, ( 

UMfl PREGIOSIDtlDE~ . .. 
,,i.,· Ferimentos, Contusões, ~ 

Queimaduras, Colicas, Dõres 
de l;stomago, e Garganta, 

... lndispensavel após a barba 

AGUA RIBELLO 
r ~ t O IEIEDIO &A F!IIILI! 
~ 

?-'--~-,e-

;cÁu OE SAUOE.E MATERNIDADE S. VICENTE DE PAULo- 1 
( P A TRI MON 10 00 INSTITUTO DE PRO íECÇ AO E 
ASSISTENCIA A INPANCIA 00 f'.~fADO DA PARAHYBA) 

-----__________ ,,..._,,, ___ _, ____ _ 
Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

v:oRONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações.· 

Os 12 e'.1/~ milhões de moças e senhoras que 
vi vem no Brasil estão salvas 

oorqu- o dr. Silvino Pacheco de Araújo éminenle 
btnileiro, como o granJe scien 1sta russo lambéml 
com o seu marJvilbo~o preparado 
• fLUXO·SEOA TINA•, o re1uvenes· 
cimento da mulner, fazendo desappa 
recer milagrosamente, em ruenos de 
2 horas, as dôres mer,sacs, acalmau
do, regulansancto e vitallsando os 
eeuJ Or tCàOs, facilitando o~ partos, 
eem dôres, rnJo pe-r111,o tanto au:rro
risa a mulbtr. 

E' um prtparado de { real valor, 
que Bt! recomm ..:uda aos exmos. sra. 
m~d1cos e parteiras, como agente 
calman•e e rtieula<lor das , funcçõe! 
femininas • 

Está sendo usado dia riamente no1 
dríac1p.ts hosp1tae:, , ootadament,: 
nas maternidades, casas de saúde do 
R1c at Janeiro e Saoí!, Paulo. 

---------------
AS M"'KAVILHAS 00 

&ISMUTHO 

Famos a~formulas do 
SdblO B E RC K 

flST O l N. 
u ~cnço n. l .U49, tto D, N. 4. ,, 

(14 - /:l- !.::::: 

as \, hl l1e&, Ht niorrboldct, rerida 

hM 1itaa, mr.emo com 20 10001 dt 
cbruo,cas, curam-se em pouco1 
dh111. 0 r l !IITOL 1'1. 1 t I 
'11.moM formula do aablo BEl?CK 
uo hitc•d ~ por h,doa oa operado· 
ta do mundo. Qualquer lenda 

ou e,,pmha brava ntlniue-ee em 
do1e oo trcs dias. !'las ferldta 
das ln jl'uas por op~raçôe8 de orl· 

1:cm e-a lhea on lymphatb1ca cm 
mrnu9 de oito dias t elará lecbada. 
N11s bcruorrboidcs faz effelto com 

VARIZES,FISTULAS E HEt10 ROIDEÇ s prlmc111l appllcação. Uma laia 
,Hlf$Mo cor1 20 A1<Nos o~ cHRoinos' r,elc Correio, 71,000. - A' veada 

CURAM·SE EH OITO OIAS -'- 1 d -•t j AI ' ~VENDE-SE EM TODA PARTE •a& ...,011ar aA e no evvm ar O. • 
la r:·•· ea, 95 - Rio de Janeiro. 

1 ), hL ... ·,A t 

V .í . •. e ma nde tvmar 

' ;ASSIA VlaGIHIA 
que é rem ed 10 ~cm 1gu 1I 

conlra lodu as Febru. 
Evlh • Uremh e outro~ accldtntll-' 1 

A' vcnd.1 na., oharm~das e -
Drol!'~riJ.S. 

A' VENDA NAS PHARfflACIAS E DROOARIA& 

~B'l!l!!'!l .... 1!91!!!!!!!!!1..-!!!1'9!1!!!111'~111:Wlln ~HL,_..~ ...... -cz~,, .... --~4~- D-.... ,...~.2~4-----

1 NEGOCIO DE OCCASIAtJ 

( e!,111u~1>s. 111ei11s. f 
( r11·11rttltfN ,,, 11e1·- ( 

( /i1111111•i1111 tltJIJ ( 

( 111rl/1(J 1·,:~NI (11b1·i· ( f ,.,,,,,,,,11: t>11t1•11ngt!i• ( 
( 1•tJ11. 1•,,,·,u11il•ll11 e ( 
( f/ttl(Jt•h1111 ,,,,,,,,.;. f 
( ,·11111111. ( 
( l"l"t•ftJN f}N IIJt•lltJ• ( 

~ 1•t11S Jlf>ll8Íf't11i11. ~ 

~ Hua Ma~icl Pint1eiro ~ 
~ I l !;4 -- ~ 

Este estabelicimento situado em -;alubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom
modações e bom apparelhamento para attender aos 

seus clientes 
: Os interessados têm franca liberdade na escolha de 

seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei
ras feito cxculsivamente pelo pessoal da casa. 

1 1 J'lt!t'l#E'•, 'I? ,1 E!fll~lll1,'Z.j LIJZ lt 

llflllt:A IJ -1 f VIIJAIJlt ~>lt t;;tJ.4llA· 
,, ,,,.___ ,.,,,,_,...._..,J_.,,J --....,1>,,,,,,,/\.,./ 

f"UJt80 OE MIJSJCA O pro!es:;01 
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Brevemente circulará nesta capital O /ORNA L DO NORTE, sob a orientação de Calé 
Filho. Orgam de intransigente defesa da autonom(a da Farahyba. Reportagens sensacionaes. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-"-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
O problema do algodão nacional 

(Conclusão da 1.• pag.) 

tamento algodoeiro da Parahyba dcs
fmcta não só no Brasil, como tam
bcm no estrangeiro. 

"The International Cotton Bul
Jctin", orgam offical da "The Intcr
national Federation of Master Cot
ton Spinner's and Manufacturer's 
Associations of Manchester", em um 
de seus nurneros, referindo-se ás acti
vidades desta Delegacia, salientou 
o esforço dos technicos do Serviço, 
considerando que a dotação orçamen-

taria para custear <t Departamento 
não correspondia ao gráo de desen
volvimento que lhe temos imprimido. 

Percorrendo os Estados Unidos da 
Amcrica do Norte, onde estive. por 
espaço de 3 mezes, visitando planta
ções de algodão e estabelecimentos 
de prensagem, tive o cuidado de tor
nar conhecido o que se fazia na Pa
rahyba, em pró! do melhoramento 
algodoeiro. 

Convidado por Mr . Leonard Rog
gcrs, um dos dircctores do " The Cot
ton Trad Journal ", hebdomadarlo 
que se occupa exclusivamente do al
godão e circula em New 01·Jeans, Es
tado de Louisiania, escrevi ligeiras no
tas para aquelle jornal sobre a actua
ção do nosso serviço, as quaes foram 
editadas, com illustraçõcs photogra
phicas, na sua "Fourth International 
Trade Edition". 

Faço publicar, noutra parte deste 
relatorio, o fac-símile da prefalada 
collaboração, por julgai-a um traba
lho de opportuna propaganda nos 
cení.ros mundiaes, onde ha interesse 
pelas questões attinentes ao principal 
producto do nordéste. 

Na Republica Argentina os nossos 
trabalhos têm tido uma certa reper
cussão nos centros algodoeiros da
quelle grande paiz. 

A "Gaceta Algodonera ... em noti
cia detalhada e publicada em seu 
numero especial de fim de anuo, 
occupou-se do ultimo rclatorio que 
vos apresentei, com os maiores cnco-
mios á a actuação. 

Tambem a Delegacia realizou uma 
interessante solennidade no dia 14 
de julho de 1029, instituindo pela pri-

O CYNISMO ' DE UM LADRA VAZ 

Ainda não tínhamos visto um ladrão 
tão cynico e ousado como esse sobri
nho do ex-desembargador Herac!.t > 
cavalcante, que attcnde pelo nome rlP 
Eugenio Carneiro Monteiro. Enxotado 
do Rio Grande do Norte, onde por al
gum tempo manchou a magistratura. 
cl<'pois de se ver denunciado oerante o 
Superior Tribunal daquellc Estado 
pelo crim~ de ter roubado a misera
veis 01phii.os em Caicó a importanc1a 
de 400$000, revelando-se assim um la
drão despudoracio, andou o canalha 
pelo sul do paiz a commetter outra• 
tantas falcatruas até que o despacha
ram para aqui, ás vesperas do pleito 
pre~idencial. e de patife o transforma
ram em juiz substituto federal, para 
novamente dar mais uma amostra da:, 
suas tendencias de meliante invelc
rado. 

Desta vez, não foi dinheiro que Eu
geuio Ca1ne1ro roubou, mas os •o
tos conscientes com que o eleitorado 
livre de nossa terra suffragara nas ur
nas de 1. • de março os candidatos go
vernistas ao Congresso nacional. O 
resultado desse roubo não precisamos 
rP!embrar, porque toda a Parahyba o 
sabe. 

Fugindo ás exploi,ões de natural 
revolta dos parahybanos. o patife de;,
apparece da noite para o dia, para 50-

mente agora dar signal de vida, pelas 
columnas da "A Noite" do R10, numa 
entrevista que ãquelle jornal conc~
deu. sobre os ultlmos acontecimento:; 
da Parahyba. Nella mentiu de começo 
a fim, o "scroc". Mentiu e msultou. 
Contra a hom a pessoal do presidente 
João Pessóa despejou as mais torpe~ 
infarnios. Mas a historia do sac.ripan
ta deve ser tão conhecida no Rio com::, 
aqui. 

E a opinião publica já tem julgado 
de ha multo esse desavergonhado, para 
ouvir dos seus labíos corruptos qual
quer accusação contra homens da en
vergadura moral do presidente João 
Pcss6a 

I 
mPira vez no Brasil a Festa do Al
i;odii.o. 

Constou a mesma na acquisiçâo do 
primeiro fardo da safra lil29-1930, 
prensado pela Companhia Commercio 
e Industria Kroncke e offereciclo a 
uma instituição de caridade para ser 
posto em leilão publico revertendo 
o producto em beneficio da mesma. 

E' muito commum nos centros al
godoeiros do sul da America do Nor
te a pratica que foi aãoptada pela 
Delegacia do Serviço do Algodão na 
Pa.rahyba e de cujos detalhes me oc
cupo mais largamente em ouLro ca
pitulo deste relatorio. 

A convite da Inspectoria Agncola 
Federal do 7 . • Districto. comparece
mos ao 2." concurso de cereaes e grãos 
leguminosos alimentares e 2.ª expo
sição do bicho da sêda, levadas a ef
feito por iniciativa do sr. dr. Dioge
nes Caldas, de collaboração com a 
Sociedade de Agricultura da Para
hyba, na Fazenda Simões Lopes . 

O nosso contingente consistiu na 
exposição de it1m mostruario algodo
eiro, comprefiendendo graphicos e 
quadros. indicando o movimento de 
exportação e producção da preciosa 
mah·acea; pés \'ivos de algodão her
baeeo no período de floração e capu
lhos das variedades cultivadas por 
esta Delegacia em seus campos de 
cooperaÇRo e Fazendas de Sementes. 

Obedecendo ao mesmo criterio, 
adoptado nas minhas anteriores expo
sições. passo a relatar-vos, pormeno
rizadamente, o que de mais impor
tante occorreu nas dependencias desta 
Delegacia" . 

Passando ao capitulo 
de cooperação, assim se 

dos campos 
expressa o 

relatorio: 
"Um dos objectivos da Delegacia do 

Serviço do Algodão, no Estado da Pa
rahyba do Norte, durante o imno de 
1929 foi a fundação de nucleos de 
producção de sementes nas proprias 
fazendas dos agricultores. 

Esse regímen foi adoptado desde o 
anno de 1925, época cm que foi fun
dado, neste territorio, o Serviço do 
Algodão. sob moldes cooperativos com 
o govêrno estadual. 

Em annos anteriores, haviamos ins
tallado campos em Itabayana, Caba
ceiras. Soledade. Patos, Souza e Prin
ceza. Em 1929, procurámos dar maior 
impulso a esse serviço, mesmo porque 
foi desejo do sr. presidente João Pes
sõa estender esse systerna de coope
ração, em caracter official, com as 
prefeituras municipaes das localida
des algodoeiras. 

Assim, em 1929, a Delegacia poudc 
operar nos municípios de Guarabira. 
Ingá, 'Qmbuzeiro e A1agóa do Mon
teiro, atacando os serviços nos se
gumtes campos: Cachoeira, Cruzeiro. 
Pendanga, Malhada, Ingá, Umbu
zeiro e Monteiro. 

E' conveniente assignalar que desde 
o início da nossa actuação neste Es
tado, con:;eguimo:;, até hoje, planta,· 
uma area global de um milhão, cento 
e quarenta e tres mil metros quadra
dos, abrangendo os alludidos campos, 
fundados a partir daquellc anno. 

Parece-me que nenhuma outra De
legacia deu tanto desenvolv1ment.o a 
esse regimen de cooperação como a da 
Parahyba. 

Tenho feito grande propaganda 110 
sentido de ser, tanto quanto posr,lvel, 
õesdobrada de anno para anno a area 
cultivada cm propriedades de parti
culares ou das municipalidades. 

Assignalo, com muito prazer, a col
laboração ef!iciente e operosa do agro
nomo Oscar Espinola Guedes, admi
nistrador da Fazenda de Sementes de 
Pombal, no desempenho das funcçõe,; 
que lhe commettl, para que se en
carregasse da superintcndencia desse 
arduo serviço. 

Continuam a chegar a esta Dele
gacia novas solicitações para funda
ção de outros campos em varlos pontoi. 
do territorio parahybano. 

O Serviço a meu cargo vac atten
dendo, na medida do possivel, a esses 
pedidos e não estará longe o dia cm 
que cada munlcipio do Estado possúa. 
o seu nucleo de producção de semen
tes devidamente controlado e orien
tado pelos nossos technicos." 

A respeito da nossa exportação, o 
delegado do Serviço do Algodão es
creve: 

"Novos 
economia 
pelo facto 

horizontei, se abrem á 
do Estado da Parahyba, 
da sua ()Xportação nlg0-

doeira estar se encaminhando, auspi
ciosamente, p;,rn os porto~"'c'litraiigci
ros. 

Discorrendo rnbrc a política cco
nomica do Brasil, disse o dr. ToneH 
Filho "que o problema o.gricola ter í. 
que ser encarado de modo a w1r a 
producção não só attcnda ás neces~i
dades do consumo interno, como haja, 
também, producção permuta vcl f
ficiente, para obter-se forte entradt~ 
de ouro dos povos estrangeiros". 

Nossas vistas, diz amda o acataclo 
profissional, "deverão estar fixas nos 
quadros da importação e exportaçã(\ e 
num paiz do typo do Brasil, particufar 
attenção deverá ser prestada á expor
tação, intensificando-se, fortemente, 
o desenvolvimento da producção agrí
cola" . 

Ora, só se poderá obter cxito no in
tercambio commcrcial com as praças 
estrangeiras se a mo.teria prima forne
cida estiver em condições de ser bem 
acceita por aquelles cenlros consu
midores. 

Todo o nosso esforço, portanto. prc. 
cisa se encaminhar no scnt.1do ele va
lorizar o pnncipal producto da Pa
rahyba. 

As sahidas de algodão com destino 
ás praças curopéas avolumaram-se no 
decurso da safra passnda. 

Basta referir que, no anno de 1928, 
a exportação pelo porto de Cabedelio, 
destino a Liverpool, foi apenas de 
2.414.657 kilos. emquanto que, cu1 
1929, elia subiu a 12. 908. 772 kilos. 

Houve, portanto, um augmcnto de 
534%. 

Fixado esse ponto de vista, qual scjn 
o da exportação para o estrangeiro, 
assumpto que não deve passar despcr· 
cebido aos estudiosos das nos&as qucs~ 
tões economicas, verifiquemos, agora, 
a exportação geral para os demais 
portos. 

Elevou-se a mesma. duron~ o anno 
de 1929, a 19.074.945 kilos. 

Houve, portanto, uma clHfcrença, '.l 

mais, de 6. 993. 079. 
Ao contrario do que occorrcu cm 

1928, não foi o porto de S,tntos que 
recebeu maior quantidade de algodão 
em 1929. 

Em primeiro plano app. · ce. iigo
ra, o de Liverpool, com 12 008.772 ki
los, vindo em seguida 06 :tnt.os e 
Rio, res!)ectivamcntc, co.i 2.!t66.3l;t 
e 1 . 778 . 720 kilos. 

Em quarto Jogar vem o qc Rottcr
dam, com 1.058.360 kilos. 

A exportação verificada pelas Me
sas de Rendas do interior elevou-se 
a 5. 428. 423 kilos. no valor official ele 
14.656·771 459, tendo pago de direitos 
2.002:507$293. 

A exportação de tec1clos, pelo por
to de Cabedelio, attingiu a 640. 208 ki
los, contra 817 .266 kilos no anno ele 
1928 . 

Houve uma differença, para me•10~. 
de 177. 058 kilos. 

Pelo porto de Marmmg11ape fo: am 
exportados 6G6.947 kilos, ao passo que 
cm 1928, o movimento de exportação 
foi de 547. 106 kilos. 

A exportação global, pelos dois por
tos subiu a 1.307 .155 kllos, menor q11c 
a do anno anterior, que al.tini:;iu a 
1 . 364 . 372 kilos. 

A exportação geral de sr.mrntes de 
algodão subiu a G. 735. 33" kilos, no 
valor de 1. 086 : 959S150, maior do ciue 
a do anno anterior, que foi de ..... . 
4 283. 874 klios, no valor offlcla! ele 
605.258S736. 

A maior exportação foi fc>iLa ;,ind~ 
para o porto de Santos, como aconte
ceu nos annos de 1927 e 1028. 

A exportação da pasta de algocl,io 
Elevou-se a 7 4,55 546 },ilo:,, no v,llor 
offlcial de 1 622 7G5SOOO, maior cio q,w 
a verificada no a11no de 102/S, q11e 1;11-

biu apenai; o 4.731.246 kilos, no volo1 
official de 706: 627$300. 

Houve uma d1fferr11<;fl, p11rn mai1;, 
de 2.721.300 kllos. 

O olco de ~emcntt>1; d<• nlr;odao 11p
parcccu na coiumna dH cxportnç,J.o 
com urna parcella de 041 . 023 kllos, 110 
• alor offlcial de l 084 034$000 . 

Ei;sc sub-producto foi exportado rx
cluslvamente pela Comp(lnhln Con,
mercio e Industria Kronckc e drsti
nou-sc ao porto ele Santo:,. 

O arU1:o fio de algodao, CLl.fa rxpo1 -
tação, cm 1928, attlnglu fL 22 616 kl
los, no valor offlcial de 130. 071 Sl 25, 
cm 1929 concorreu apena:-; nos indi 
ccs cxporindorcl> com 12 870 kllo., no 
vnlor offlcial de 22 · 300. 000 

Houve, como :w vé, sc111;1vcl reduc
ção nas sabidas des&c artigo Em 
referencia aos res1duos. :,uv exportri -
ção também !oi pequena. 

A•·5i•n é <lll<', "Ili ]~29, li>l'illll AJ)<'IH1' 
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O QUE o convalescente necessito, antes de 

tudo, é nutrir o seu organismo poro recu

perar o vigor e o robustez. Dahi que a Emulsão 

de Scott seja tão universalmente empregado 

nos convalescenças. O oleo de flgodo de ba

calhau é um alimento concentrado, e sendo 

emulsionado para que o estomago o possa 

digerir, é tomado sem difficuldodo e com 

seguro proveito. Tome-o para fortalecer-se. 

-EMU LSAO 
de SCOTT_ 

exportados 8.976 kilos, no valor offi
$!ial de 8: 070$300. 

juizo cxacto do que foi a exportação 

do algodão parahybano dw·antc o 

Pelo quadro infra póde-sc fazer um anno de 1929. 
E:r:por/cu;áo ele olrJodão, seus pro duetos e sub-productos durante 

o anno d e 1929 
Prod11ctos 

Algodão ... 
Tecidos . . . . . . 
Sementes . . . . 
Olco ...... . 
Pasta . . . . . . 
Resíduos ........... . 
F'io 

Tot.al 

Peso 
24.503.378 

1.307.155 
6.735.335 

941.023 
7.455.546 

8.976 
12.870 

40.964.283 
O rclatorio occupa-sc ainda das fa

zendas de sementes de Esp1rito Santo 
Pendcncia e Pombal; Festa do Algo-

<Jã o'; Di!)2ar1a1J!Cntos ® iCI!®;ificiaçào 
'da eapi~l. Campina Grande e Caja
zeira:; Installação de novas prensas 
hydraulicas, registro de marcas e fre
tes marítimos, na Great Western e 
cm caminhões. 

Contém innumeras photographias. 
varios quadros e um fac-símile de uma 
pagina elo The Cotton Trade Journal, 
de New Orieans. 

Para éncerrar o relatorio, o seu 

Valor official 
65.644:916$945 
10.281:082S120 
1. 086 :959$150 
1.622:755$000 
1.156:377$500 

8:070$300 
22:3005000 

Direitos pagos 
5.628:890S006 

105.401$600 
93:747$600 
8:1:834$028 

807 300 
3:075$400 

10.281:082Sl20 5.914:766$724 
autor expressou-se da eguint.e fór
ma: 

"Concluindo a presente exportar,ií.o, 
que resumi, tanto quanto possivcl, 
quero agradecer-vos o testemunho do 
grande apreço. que sempre tributastes 
a esta Delegacia, prestigiando-a cm 
toda altura. 

Esse procedimento equivale a novot: 
c:stimulos para os que cooperam ao 
meu lado, na campanha em pró! do 
algodão do Nordéste, e representa, ao 
mesmo tempo, o penhor mais seguro 
de que nem tudo está perdido neste 
pa1z." 

A' 1narg·e1n da e11trevista 
d o ~ r. ~J ll i ta e i o Pe~sóa 

ti x,. . . l1111i11& f 1
/111lf't111b,.i111ul {11=. (•01111111!11• 

ft11•it1s i1•011it"tJN t' /Jf'l"C't'lº80,"I 

RIO, 27 - <Pelo corre10 da Condor) 
- Occupando-se ela recente entre
vista concedida ao "Jornal do Com
mcrcio" pelo senador Epitacio Pessôa. 
o sr Assis Cha t.c~ ubriand, dircctor do 
'O Jornal". entre outros commenta
r1os de um:> ironia atroz, diz o se
guinte· 

"Se os a11tonomt:;tiis de Montes Cin· 
1 os fizer:im rrc1wr o sr Wa~hington 
Lu1s, nn i;ua trnt:, Lirn de intrrvrnção 
rm Minvs, os purahyl,;u10:;, com a sua 
imp~vic!;1 n•sii;tl'ucia aos Lampcõcs do 
governo f<·rlr-ral, rstão prestando tàlll 
hc1viço tao co11s1r\cru vr.l ao Brasil 
qum1to o ctoi; valentes auto11omist,as mi
llPir<>s. A P11ral1yba c!rfeuc!e a Mm d.U

lonomia de nrm[IS 1w mii.o. com 11mn 
corng!'m e umn Liravura que so não 
poderia emocionar as naturezas covnr
c,cs, itwccessivLis ao:; sent,lmentos d<' 
hourn, dr brio e c!(• generosidade. O 
&r w,,shlugton Luis suppnnhu humi
lhar a Parahyhn, mns são os parnhy
bfmos q11e se lnrumbirom de lhe ln
l!l~11· 11 1nn lor das h4mllhaçõcs por
que é prc·clso que· se saiba que se a Pa
rnhyba não cxist1ss(•, o sr. Epltacio 
nao havcrn, podido c~crcver <cotc
Janc!o a att.itudc do govérno fedem! 
neante dclla e elo Rio Grande cto Sul> 
ltqucllc c:ipitulo que na sua entrevista 
se cha1p11 "A supremo covardia". 

Pense-sr no Rlo Grande armado, 
1tguerrlcto. 11 Impor ao Cattett' o re
r·o11iwci1nr·11to rl'Js 1 r, nJPmhros rl;i s11.i 

bancada, libertadores e reµubllcanos, 
e o Cattete sem topete ele depurar um 
só, para mctter na Camara sequer o 
chefe dos albuquerquistas riogranden
ses. O sr Borges de Medeiros mandou 
um tclegramma atrevido contra o 
Cattctc, profligando-lhe a conducta 
no caso da Parahyba. O sr. Washin
gton, mudo. Os seus Jorno.cs nem mes
mo nlludiram ao despacho do sr. Bor
i::cs. O sr. Gctulio enviou outro, e cau 
t,closo o Co.ttct,c se absteve até de o 
commcntar pelos diarios governistas. 
Pois emquonto o Rio Grande é a:;slm 
poupado, a Pnrahyba, pequenina e 
desl\rmada. é objccto dns iras do Ju
pltcr de papelão 

Emqun.nto resistem aos botes do po
drr federnl desmandado, os parahy
banos deixam cohir as coronhas das 
arnrns ao chão para rir. rir gostosa
mente. lendo os telegrammas do chefe 
do P. R. R. e do presidente do Rio 
Gn•ndr, solidarlos ambos com a :,ua 
causa, .,cm que a valentia do Cattcte 
rrgn um mlllimetro de braço para 
discordar ainda que de longe dos re· 
publicanos do pampa" . 

O nosso dist.lncto contenaneo ln
tcndentc Miguel Bastos Llsbõa, escre
veu no presidente João Pessóa uma 
expressiva carta de congratulações so
bre a entrevisto elo eminente senador 
Epitaclo Pessóa. publicada ante-hon
tem por r~u, folha 
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Coronel Adolpho Massa 
1'lissfl ,le seliu,o ,li11 

O 22.° Bafalhuo de Caçadores convicla ::ios parentes, 
amigos e camaradas do seu pranteado ex-cornmandanle Co· 
ronel Adolpho Massa. fallecido no Rio de .Janeiro, 
nssislirem á missa do 7.° din, mandada rezar cm suffra gio 
de sua almn, na malriz de 1 'o sa Senhora de Lonrdes, ::is 
7 horas do dia 3 dt> jnnho pro-,imo Yindouro. 

• ~ ', e, , • '.- , , r ' • ' 
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$ 
Agliberto Galvão Peixoto de Vasconcellos 

'1'1•igrs1d11u1 ,u,, 1 
• 1 

.Jos1·· Luii'. PC'h.olo clC' \ ':1sco1H0 C' ll o<; e fmnili:1 m::nclnm rc•lc
hr:1r mis. a ele trigC' simo dia, Jl <'lo r l<'rno clrsc:rnço dr c;ru incsque
ei\'t'I filhinhn. Aglibcrto Galvão Peixoto de Vasconccllos, n:1 cgrc•.ia 
ela Calheclr:11, no cli:1 a clc junho proximo. lrr('a-fC'ir:1. :1 ... (i horns da 

manh:i, ronl'C's,an1lo-st> penhorndi-.simos a toclas as p1•ssôas que 
comparecerem a cstc neto clr piC'cladc christ:i. 
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sivamentr ú(J11el1Ps que estão atr:1:1 .. 1 
do~ cm suas preHn~ocs men~aes 

Per Francis!'o ,:>, Coscntino, Anto
nio ~orrl'nlino 
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Velhice 
Rins Doentes 
Velho aos Trinta Annos ! 

Antigamente todos Viviam 
Mais de Cem Annos ! 

56 se morria de Velhice 

SAnBr todos os Medicos que nos tempos mais antigos só se morria de 
Velhice. 

Os homens somente morriam moços e fortes ás , ·ezes na Caça, luctando 
co~tra os Animaes Ferozes e.las F lorestas, ou então nas G uerras, quando 
fer,dos em combate pelos Soldados dos Exercitas inimigos. 

Eram as Ffras, na caça, e as Guerras que matavam os homens. 

Fóra d isto, clles só morriam de Velhice, depois de terem vivido Mais 
de Cem Annos ! , 

Mais de Cem Annos! 

Sempre assim. , 

Porque hoje cm dia é a Vida tão curta? 

Porque, em gera l, todos cometem e praticam as maiores i~p~ude;cias ~ 
que arruinam e sacrificam a Saúde. ' 

A razão é esta: 

Todos sofrem do Estomago e intestinos, e assim, depois de algum 
tempo, ficam sofrendo t::imbem elas mais perigosas Molestias do Coração, 
da Cabeça, dos .;\Crvoi::, elo Sangue, do Figado, dos Rins e a terrível 
Arterio-Esclerosc. 

Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a 
perder os cahellos, ficando calvos muito depressa; aos quarenta annos já 
parecem Velh o::;, com perda de memoria e das forças. 

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão 
sofrendo, em conscquencia da_, f'ermenta(·Õps Toxicas no Estomago 
e intestinos. 

Com isto, pode-se a tt'.~ morrer <le repente] 

Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão Dolorosas 
Doenças, tenha o seu Estomago e intestinos sempre bem limpos e bem 
fortes, usando Ventre- Livre. 

Nunca esquecer: 
Só se pode curar Dor de Cabeça e qu::tlquer Molestia dos Rins, 

tratando-se bem o Estomago e os intestinos. 

Não use Nunca e Nunca remedio5 Fortes C' \'iolentos. 

Seja Prudente: Trate- e! 

lT,,e Ventre-Livre 

li. JSTEkIO DA FAZENDA 
Jnspectoria 1le cg'Uros - fülital 
Havendo a SociedadP Anonyn1.1 
"Llovd Industrial Sul Americano". 
rom · séde nci,ta capital, auctorizach 
a funccionar pelo decreto n. 15. 467. ele 
6 ele maio de 1922, e cujas operações 
dr seguros terrestres e marítimo· fo
ram suspensas em virtude do dcc . n 
17.984. ele 16 de novembro de 1927, 
n·quPriclo os levantamentos dos de
positos de '.!00 :000,,000 1 rlnzentos con
LOS de réis1 e 100:000~000 \cem con
los de réis), em a polices fedPraes da 
divida publica. effectuados no The
souro Nacional, para garantia de 
suas operações no Brasil, de seguro:; 
terrestres e maritimos e accidentt>S 
pes.<;oaes e matPrlaes. respectivamenLe. 
de accôrdo com as leis vigentes e dt: 
ordem do sr. inspector de Seguros, se 
tnz sciente pelo presente aviso. 
a todos os i n t e r e s s a d o s , que 
q u a e s quer r e c Iam ações que 
tenham de ser feitas contra os 
mesmos levantamentos deverão ser 
apresentadas na séde desta Inspecto-
1ia de Seguros ou nas suas Delega
cias Regionaes, com séde no Pará . 
Estado do Pará; São Luiz do Marn
nhão, Estado do Maranhão; Recife , 
Estado de Pernambuco; São Salva
dor, Estado da Bahia; São Paulo, Es
tado de São Paulo e Porto Alegre, Es
tado do Rio Grande do Sul, dentro cio 
prazo de sessenta <60> dias, a contar 
da data da prhneira publicação do 
nresente aviso . 

AO PUBLICO E AO COMMER
ClO - Marcos Morcinos e Bern'.lrdo 
Ronoff. estabelecidos nesta praça com 
fazendas e miudezas a varejo, :i rua 
BQráo do Triumpho n. 441, sob a rn
zão de Ronoff & Moreinos, dccln -
ram ao publico e ao commercio que 
de commum accorcto e bóa harmo1li:t 
dissolveram nesta cinta a rC'Ie1icla so
ciPclade. retirando-se o socio M:.rco· 
Morcinos pago e satisfeito de seu ca
pi,al, e exonerado de toda e qualquer 
1esponsabiiic\adc, assumindo todo v 
aclivo e paS1:ivo o socio Berna.relo Rc
moff. qur continúa com o mesmo ramo 
ele negocio sob sua firma individual. 

Parahybo, 31 ele maio de 1930. -
Marcos ,1oreino~. Bernardo Romoff -
As firmas estavam devidamente recc
nhecidas. Parahyba, 31 de maio de 
1930. - Em testemunho da verdade
O tabellião publico interino. Aldro-
1·illc D . Grisi. 

mesma. parn t!'alar de assumptos re
lerentes á madrinha da festn. a qnal Zniporlanle leilão 

Inspectoria de Srguros, D de abril 
ele 1930. < ass > ergio Barri-to, sene
tarlo. 

- - -(;)---

Seeeão Livre 
ATTE. 'ÇAO - Um rapaz com re, 

gular cultivo, cc;m grandes conheci
mentos de sPtviços de u.~lna, ind·:s
t ria. todos os trabalhos aencolas e casr, 
comrn"'t ela s. podendo tnm bem Jr.rclo
nar onde for collocaclo, offcrecc o~ 
seus scrv lços por moctico preço, danáo 
prefe)'(•ncia ao intnior cio E~tado. 
Cartas a esta redacçáo para Ai:-rkultor. 

EMPitEGADO - Offcrcce-sc um 
rnpaz, trabalhador. dlligcnte e serio 
nos tratos, tendo boa calllgrophla e 
algum conhecimento de mochlna dr• 
<., e.rever, dando optimas rrfcrl'nclas 
ele sua ronducta, para auxiliai' cm 
servlçoo de cscrfptorio, arn,azem, prn
ça, etr,. 

Qnalqll!'r chamado por cnrl n n F 
P . , na gcsn·nC'lll. dl':ita tolha. 

,\ \'ISO - A :..lfalal"ría "Au Dou 
i\farchf' , mais urna vez. vrm, d1· pu
blico. convidar 06 seui; dr.vedares n·
tarclatarios, a virem, ~:em ctrmor,1 
rcr;nlvrr os Sl'US compromigso:;. 

Contemporizando sómc11lP este me z 
r,rc·vin<· aos 1· 1eridos dcvecl1>rcs que 1H, 
proxirno ml'z fará publlcn, os ,eu 
norn••s lHJ', Jorna s. acomp.rnha<lo~ cl:1 
1 PS))PCL!vas 1mport:1.ncios. 

Iwilcm, poi&, t11l111·r1~ :d,orr1·r·Jm1 I.· 
t.o .. 

Nol:.i - lí!:.lc u1 i~u :;e l'elcn· rxrlu 

ESCOLA "SMITH PREMIER'' OF
FJCJAL - Convite - A direcloria tlN:
la escola convida os tachyeraphos e 
tlactylographos, diplomados em no
\'Cmbro elo anno p. passado , a com
parecerem no dia 1 · cte junho. ns !) 
lloras da mnnhn., 11a st•nrtnria d'.1 

foi eleita no dito Concurso. 
Agradece o comparecimento de to

dos. A directora, Hortense Peixe. 

Numero avulso 
200 réis 

{0 def etisOreS 
dasaude 
publica 

recommendam 
para 

toda e qualquer 
dôra 

t~!.~f!!!'!ª' 
famoso em todo o mundo. 
Elia allivia as dores e restitue ao paci .. 
ente o seu estado de saude normal. 

En toda a parte os medicas re· 
<?eitam·n'a, porque ella ti, além 

de effleaz, absolutamente 
inoffensiva. 

A Cafiaspirlna é recommen .. 
dada contra dores de cabeça, 
dentes, out1idos, dores nevral
gicas e rheumaticas, resfria. 
dos, consequencias de noites 
Passadas em claro. excessos 
alcoolicos, etc. 

Domingo, 1.0 de junho de 1930, á 1 hora da tarda 
1\'t1 1t11r11ei11. 1111·11<º" Pe,l,·o A11,e1•ieo. ,,. '11 

Ao correr do martel lo 
O ngcnle Dclma. le ·ar:'1 a leiEío o seguinte: 
Innumcros corlcs de palm-hcach, as nfnmada. meias de 

"l'das pa.rn senhoras, marca "Ca. ulo", filns Liberly. cm pe1:as, 
<':-ti,a,; dc fu . lito, chila. cli,cr as, toalha parn banho, voiles cstam
p:1<los dc cli, cr,;as qualidade . sombrinhas da ultimn novidade, 
riquissimos cortes de tricolinc paar cmnisas, ele. V::iriadissimos cor
tes de brins para homrns, ma.eh inn de costurar a müo, e outros 
Yari:Hlos sortimentos de fazendas de toda as qualidades. 

.\onde csliYCr a bandeira do agente Delmns. 
PRAÇA PEDRO, MERICO, N .° i1 

EMPRES.l CINEMATOGRAPHICA PARIHYIIIA 
EINAR SVENDSEN & COMP. 

HOJE - Domingo, 1." de junho de 1930 - HOJE 

CL 'E:\!..\ THE..\.THO RIO BR,\:'\CO - O grande arlísla, o fa

moso c:1rnl'lerislico Lon ChtrnC'y, secundado pC'los jú celebres artis
tas \\'illiam IInitH'' e Eleanor Boardman, na magnific:1 C' sensacional 
pellil'ula - "Os Fuzileiros", ela ":\[clro GolchYyn ~Iayer", em I(l 
parlc,;. 

cr 'E:\1.\ FELIPP(,A - hislorin de uma lua de mel acci-
dentada, lcvada ú scC'na J><'la '' l'nivC'rsal ", com interpretação do-, 
<Jt1C'ridM arlislas George' Lcwis. Dorolhy Gullivcr, Briant \Vasb
hurn l' J'alhlyn \\'ili iam ". 'inh os de Amôr". - "Universal
.J<'W<'I", em í pnrl<'S. 

\ 'cspcrn l ús 1:l 1/ 2 h oras - "O i\fystC'rio cio Bairro Chinez". 
2.' s<-rie. (•m t parlC's, <'Olll .Toe Bonomo, Francis Ford e George 

Cheschoro. 
CINE:\l \ SÃO .J(UO - Conlinuac:ão cio formidavel film 

seriado cio " Progra1rn11:1 :\Ialar:izzo" - "O :'llys tcrio do Bairro 
Chincz". 2.' sfric, l'll1 -1 p:nlcs, com o famoso athleta Joe 
Bonomo. 

Parn corncc:ar n sr~s:io: "C::i\'a llciros e Bandoleiros" -
.\JTojado clrnma do F:1r-\\'c1;L, cm 2 parles, com Edmund Cobb. 

Pre<;o . 1.' classe, 1$100; 2.ª classe, $800 réis. 



A UNHO - Domingo, 1. 

Porque oitenta milhões de homens usam as navalhas e laminas 
03~~BIJ'IJ'B r 

PEL&. OITO RAZÕES 8Ef~U.INTE8: 
1.,. - Facilidade 110 uso. 2.• - FJcilidade no lavar. 3.• - Perfeição no barbear. 4.• - Fconomia: poupa 
tempo e <linheiro. 5.a - Hygkne: é a sua navalha PESSOAL. 6.• - Segurança completa. 7.• - Duração 

para toda a vida. 8.• - São encontradas em toda pari~. 

As navalhas e laminas GILLETTE que não tem ºI 
losango não são GIL_LETTE _legitim~s - Todo .º ..... ; •• lffl'H jjf}fim;.. 
homem pratico balbe1a-se a s1 propno - E o mais ~~! !!!!!!!!! 

pratico ctr todos só usa a GILLETTE ... 

Cia. 031.Z.•f'f'B S,IIJ:'SZ.Y RRZOR .DO BRRS3L 
Caixa postal 1797 - Rio 

i•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••n•••••••••••••••••••••••• 
ADVOGADO 

·+ 

1 

I' 
1 

ANNUNCIOS 
MODISTA 

milla e agua encanada. Dirija-se o 
Interessado â gerencia desta !olha 
para in!onnações. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA .. 
Bel. SYNESIO GUIMARÃES 

Madame Rifo Cam:i.rá, conhecid 
modista parahybana, tendo transfe -
rido sua residencia de Redfe par:l 
esta capital, o!ferece os seus serv c:o 
na confecção de tolllett"S para baile ·. 
casamento e passeios, n preços inu!!I) 
modico·, podendo ser procur::.da pro
vi:;oriamente á avenida Gener'1l Oso
lio, 61. 

I TAL - Café Filho tem para vend~.· 
ou permutar duas propriedades ev 1, 
Natal. sendo uma no perimetro ur· 
bano com bastante terreno para pia:~ · 
lações, muitas fructelras, agua, cas1u:, 
\: te. ; outra a três kilometros da cl -
1lade, com casa, agua, etc., proprl1 
para creação. A propriedade localiz11-
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capitLLl .. 

E t 
, , - d CUR. O GYM~ASIAL DE AR I-

s a a Ven a I fll.\JJ::TlCA E ALGEBR.\ - Preparn 
.:ornpleto dos respectivos programms., 

I I' m G ml'Zes. Reabertura: i de junho. 
O pred1o n. 686, a rua 13 de Mala I Rua . 'ova, 66. ENTENDER-SE CO~l 

tendo com.modos para pequena la· , CLAt DIO PORTO . 

( Accelta chamados para 
o interior do Estado.) 

Red. d' 11A União" - PARAHYBA 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accelta causas no inlt"rior 

do Estado 

Duque de Caxias, 25 - PARAHYBA 

IRS. 14.608:554$283 
EM 1929 

tP E LA R E C E!I TA · O E P R E M I OS 
Entre t{)das as companhias do genero que 

operam no Brasil, foi I 
a S1.-.. I Am~1.-ica. 

Tei-i.-e tres 
1'11 a.ri ti r1-i os 

e A<~ ,ide.-.t::cs 

A PRIMEIRA 
Augmento de J>iemios ngistado du,antc o anno: 

H!!i. :i.400:160 ãN:I 
Sob a mesma Administração da "Sul America'' 

Para quaesquer informações nesta 
praça, com o Agente: t. Ll.f}l?1\ · .. t 
Ctiixa Postal,DlOO - Rna Dr. G11ma e Mello, 25 - Parahyu:i 

E. cta Parahyba do Norte 

................................................ 

"SYNDICATO CONDO~ LTDA." 
LlllH! DO llOBTB - (l Horario semanal~ 

ID:1. r Paruaa Ido Rio - qnarta-felra - õ,00 '::mi-
• de Victoria - - 9,15 

I• Caravellae • - 11,30 • • • Relmonte - - 13,15 • .. • llbéos . - 14,30 • 
• Ba'tia qui11t..-fclr1 - 6,00 

• • Aracajú • - 8,45 
~ • Maceió - J0,30 • • • Recife -- 12,30 . • Parahvb:- -· • - 13,30 

Chegada a Natal . - 14,30 
"OLT A : Paruda de Natal jdo:.iinio . - 6,00 

• • Parahy'>a - • - 7,l!S • • • Recife - • - 8,15 • 
• • Maceió • - 10,)5 
• • Aracajú - • - 12,00 • 
• • Bahia - segunda-feira - 6,00 • 

• llbéos • - 7,45 
• Belmonte - . - 9,00 
• Caravclla'3- - 10,45 

• • Victo,ia - - 13,00 • 
CbC2ada ao R I o • - 16.00 • 

Em ligarão com o tzorario da linha 1.0 sut, R1o· Porto-Alt[.?t n• 
!Wdn-f,!ira.-Passaçtns, carga e rorrtspondenria, para Natal fltr dl JO 
horas de quinta-jma; para o sul. até ás 17 lt uns do ,abb; do. 

Para mais completas informações, tratar na agencia 

Companhia ,Commercio- e Industria Kroncke 
Rua 5 de Agosto, 50 - 1 ARAHYB/. .. ..................................... ~ .... ~-

.............................................................. 
ELECTRICIDADE EM GERAL CARLOS GARCIA & Cia. 

{ ENGENHEIROS ELECTRICISTAS) 

<}011l1•11f'ltu1tes 1/1111 11111io1•es i11sl11/lações eleet,·i(•11s 1/est,, ltst,11/0 ,. ''" P111•11/111l111 ,lo 1\ 'tu•te 
Executar.o.. reparar.o. e projectam desd.e a menor a maior insta..llaç~o elect:rica 

_ _, __ 
~::-- -_-:=~..,..--~.:-e:. ... 

TflEPHONE 6511- TElEGRAMMAS WESTERN - ENO. 1ElEG. NEGEN 
Praça In.d.epe:n.den.cia, ~ .. J~. Re<~ite .............................................................. 



TELEGRAMMAS 
O al-;otl,,o brasikh-o 

IU ), 3:) - "O Jornnl... dirigido 
JJC'lo H. Assis Chnlr-:iuhrinnd. publl
co11 1,mgo nrtigo sobre o mo,·ime1üo 
a l,:!odoPiro 110 Brai;iJ, rli;;enclo que a 
prosperidade' da incluslria do ouro 
branco 11a Inghlenn lrn1. considera
., eis vanlngcns para o nosso µniz, 
porque. apesar das fabrica:; naclo-
1:aC's absorvcrrm mais da melade da 
producção cio algodão cm pluma. o 
mercado inglrz foi sempre o melhor 
Ircguez ela f1brn bi·asileira. pri"'cl
palmcnle ngorn que o ttl~od.-\O tem 
mclhornclo considcrnvelmcntr, t1e qua
Jidaclc. cm ,·irlude da in.ciaLiva dos 
-:ovnnos. cl11ss1ficand'l obngatoria
mente n materia pr· .na. 

O mrsmo jornal dii que das .... 
48. 727 Loncludas de algodão cm rn
mn cxporlad~s no armo passoclo, ... 
41.537 se c'.csUnaram para n Gr.i 
Hrctanhn, quando nos annos nulc
riorcs a cxportaçiio fot m uitu rcdu
:lida 

ULTIMA HORA 
nro, :a - O ,C'n:tdor Florrs c1 .~ 

('unb·, n·nunC'iou, honkm, o loi:-a1 
par,. qul.' fôr,t eleito na eommls~.-,u 
do rC'llaec;ão d<.' leis. 

As razões a llei;adas p<:lo s<'n .. ,lm· 
saü<:ho, como 1lctC'nninanks dt'SM' 
sC'u GT lo, fo1·.un as sc,:-umks: 

l." - nascido <' educado na lron
tcira, fal,t uma lingna dcfciluos.1 d<:· 
,·ido ao contacto permanente com po
llUlac;é.cs c-slranha.s, não se- jul,r:rndo 
apto, por bso, a corri~ir o porlU'{ll<'J: 
dos ,c-11,- l'Olfc .. as. ,ur:Jnk a rrclacç:io 
dai: IC'is; 

'!.• - porqur fará oppob·c;ã o ao 
•d uai <.' .10 futuro i:-ov<:rno ela Rr-
1mlllic.i. e- Jlor h,o n,io d,.,.<' art·<:itar 
JlOSt('s. 

l ,o::-o aJ)ÓS f.llnu o sr. LOJll'S Goa-
1· 11 ·<.', , afíirmaudo que o :,r. Flôrcs 
d.t Cunlu fala f' csrr<:vc <:orre<:la-
1nr:tlc o 11o;·tu::-ur7. :\ssim, só accei
ta,·a a sua r1'1111t,cia clrvi,lu ,í r:1-
1ucs p,,1;tka, Íll\'Ocaclas JlC'lo scnacior 

RIBALTAS 
RIO BP.ANC'): Conti11\1:1 hnJt' 

1,n carta;; ck~se cas11v1 o r'<l r>llrn, ~ 
f1lm lh "Golriwm" ·•o, htzilcirp. ", r111 
10 partes. 

E' mais uma cr"a<;~Vi clr- , alor c<·m 
u grnndc arlisla Lou Chanc?. 

- - i\n,auhá, s<:rá fócadn no "n , 
Branco", cm "~oin:c chie". a bdla 
prolluccãn da "Fox ·•. "Ent1 e luzes ,, 
luvas", mterprctada pelos conhrr ,
do:, artista Edmund Lowc, George o· 
Brien e Douglas Fa1rhanks Jr. 

Drama ele bem fr1t,a urdidura. fi . 
i;w·a entre as "Joias" da c:mllecic:,\ 
marl"a ameneana. 

No rincm::i "Ft'llppéa" ir-rtí p:i~sa. 
da hoJr ;, prllicul,1 ria "Unlvr-r:,;.I" 
"'Nmho· cl,. arnór". rorn Gcori;e Le

·i e oulros bem: artistas. São 7 pa,
lrs . 

No fim da p1·imc1ra sessão, a nalural 
da "Goldwin" n. 32 

- - Amanhã, a 4 • série da mo, 1-

mentada proctucção seriada "Estudan
te Athletas". 

gaúcho. p<:rantc as quacs 6(.' curvava 
o orador. 

Falando )lOiS, o sr. ~li,::-ucl de 
Canalho concitou o sr. Flõrcs da 
Cunha a retirar a sua renuncia. 

Consultado sobre o assumpto, o Se
nado rejeitou a •·enuncia, mas o rc
p1·<:sentant.c gaúcho manteve a sua 
dC'Clsáo, pelo que o sr. Mendes Ta
vares, que presidia á reunião, decla
rou também que renunciaria o seu 
logar na commissão de redacc;ão d<: 
leis e m~ commis.são de saúde publi
ca, allcgando p<:rtencer á minoria e 
<.'orno tal não lhe ficar bem occu1>ar 
postos políticos. 

Rejeitada também a sua renuncia, 
o senador ca1·ioca declarou irrcvoga
YCI a sua decisão. 

RIO. 31 - Sobrr os aconlccimenlo'I 
d<: Andradas, Mina,, a vcrsiio ofl'l
cial <:stá na seguinte nota, fornecida 
pl'la secretaria do Pala.cio do Gover
no, rm Bcllo Horizonte: " Jagunços. 
l'm numcrn de .srlcnta, <'apitan<:ados 
por Auto Fcnaz. vulgo "Nencn "; 
"Cabo V<:rde" e "Nlnlnho", surral'am, 
<'Sti111mdiados por Othon Bacna, o ta
b<:111:"to do l." officio de Andradas, 1,r. 
Artlmr Pont<:s da Fon.s<:e:1, o advo
,::-ado Ernesto Barbosa, Octavio Barbo
sa e José Tl'ixefra ta;alhã<'s, os 
quaC's 1•ic•1·am de Espirito Santo do 
Pinhal r São João da Bõa Vista. cm 
"ão Paulo, invadindo aqucll,l cida

dr <: iniciando o ataque pC'la rasa de 
Or<:stcs Goml's de Carvalho, )l1·csi
dl.'ntc da Camara. 

As ,llldo1;d:i dcs rr istiram 11or mui
tas horas. monf'ndo no tirotl'io, rm 
consequencia, o dC'lrl;'ado c-.special, 
tenente Antonio Maria da ilva e dois 
jagunços atacantes. 

Depois da retirada, a cidade voltou 
Á ralma habitual. tendo as auctori
dadC', pro,·idcndado immc-diatamcn
tc para a apur:-ção dos facto e a 
r('~11ons:i i,;t,dadc dos crimino~os 

O ;:-overuo tomou prov;dcnC'ias cner
gica,, fazendo M'gu ir Jlar;i alli o dele-

1 

i:-ado au"l.iliar, dr. ll<:rb<:ri Itoml'ro. 
a!'om11~ nha1lo de forte coutingrntc 
policial. 

No "Siío Joáo, um pro:;:-ramma ,·a
riado. 

Amonhã. a proclucçiio da "Pox". 
cm 7 partrs. •· O 1 PodC'r ... com um 
enrêdo ma:;lll fico. 

! !n v·•rii r-.1110 cõc 
m,1tn1c'P" pop11lar no 

e no "Felippéa" 

cost u,nr hoje, 
" n.io Ilranco ·· 

I 111 11tJt•t> .j,u·1111I tlt'• 
/t'1ule1•tí 11 1111t,n10-

111i11 ''" ,,,,,.111,,,,,,, 

Sob a orientação elo Jornalista Cafe 
Fiiho, sabemos, circulará por Lodo 
o mez de Junho, nesta capilal, um \"i
brante orgam de defesa da autonomia 
da Parahyba . 

"O ,Jornal do Norte". como clw-
nrnr-se-á o 1101·0 confrade. i.rrá um Jor
nal ele reportagem movimentada ,. 
sensacional, com serviço telcgrapbi 
co de ultima hora e completo notl
cinrio sobre todos os factos que se re
lacionem com a vida politlca e adm!
nistratlva do Estado. 

~~~~~~~~~~~~~~~ 
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l· 

renome ~a Parahyba 
no extremo Dorte 

==================>-<....e,.....,================== 

8a 
de 

curiosa inlorma9ão de que, apesar 
não commandada por ollicial do ez

erei/o, a policia do Pará não perdeu a 
qualidade de auziliar do mesmo ••• 

Cm 1111.,so <lisli11y11irlo amiyo 

ri·c1·/11•11 lwn lcm ili' /Jel!:111 d o 
J>arii 1111111 c11r/11. (/11 q1111/ r1•cor

l <i mos os .\t'!fllinl,·s lopÍ<'os : 
·· 'J'rnhn 1111m111<·nl1• r1co1111m-

11hll({o (} r/('Sl'/11'()/(lr r/l)S IIC0/1-

/cCif/lCJI/O ,~ t/11 /l()SS(I 1'11r11hyb(/ . 

Ser f)llrllhy/111 110 <Hflli ,: 11111a 

[ll"(IJl(/t• /,(1/1/'(I .1 fif/111'11 /1111S

Cllffl de ./()(io Pr•sso" 1· a<lmi

/'(lr/11 JJor lwlos. ,\'1111c" 11111 /Jl'<'

sidcnle 1fr l ~slflrfo s1· c/1•p1111 

tanto no ,·0111·,·i/o p11hl1<·0 . Os 

Sl' II S lclryr1111111111s 1111 pr1·si<frnlt• 

ri" llCJ)llblic11 <' ministros s11ri 

lido:, 1· rclir/l)s, apr1·go11dos e' 
od mi ra<I os. 

. \ lfrp11h/ica precisa 1fr /rés 
./ll(t<J Pnsri11. .lyon, rtco{,a dr· 
('()/IS// /11111111'- .H' a S II/Jl' C' /11(1 in{<t
/111</ /Ili (:(1/111/rlt (' O Jllt'S/JI() 

11c1111/cccrá 110 Sl'/1(1(/n. P11rahy

/11111os 1u111i 1/1/('fl'lll ll'icyr11ph11r 
<tO dr ./0/il) J> 1·ss1111, off1·n•ce1ulo 

OS Si' II S Sl'l"/IÍÇOS, 1111/S IJ /c/eyr((
J>ÍIO ll(iO ll<'Cei/a 

(} ('(IS() 1/io l'nn c1•;:(( J)"f'OCCII

J)II S('J"({IJll<'llf<' li CIJ[IJ/1111 /)111'11-

fl!J{><llll/, 1/11(' lt/l.~11/.\1//)/1'11/{• l'S-

/Jl'l"ll 11 r•11/r(((la /ri11111ph1111l1• r/11 

poli611 110 rl'd11clo d,· .los,; Pc-

reirH. ,·; o sr. 111i11islro 111·y11r 

11111 of{i< i11f i/1) l ~.rc~ci lo paro 
com11111111/i11· ,, policia: c11lrt'lo11-

lo faç« chcgrll' <tO conhccime11/o 
tio dr . .Joâo Pcssóa q11c a poli
cia do Pará é co111111wHÍ<lÚa, !w 

mais de ires anno:;, por 11111 u{
ficinl da mesma milicia, coro

n<'I ,llcsq11ila , e ainda mio tleí

.ro11 tlc ser reserva do F • .rcrci
lo e nem cahiu na cens11rr1 do 
sr. ministro tia Gucrrn. Ilojc, 

se 11 Parahyba f tir c:;111"ymlu, 
será lriumplwnlc com a figurr, 
heroic11 de seu presidente, tflle 
C((hirn de pé nas paginas {11/-

u11r11n/1•s d" historia. P111·" o 
dr . ./01io Pcssóa Ioda a minhu 

111/miraçtio sem reslricçüo. Bas
ta, o en/lwsi11s11w é yrnnú1· ... 

---------------------o • inverno 
---------

J\ nnuncia ·S(' promis.%r o ilwcrno ·• 1 
interior do E~laclo. Lendo as notici 
procedentes dos municípios consid·· 
1 adas salvas as plantações Já. fcila.~ 

Ai nela hontrm a firma 511\ fl Cunll., 
& C m<>strnu-no. · o sci;u111tc .r-1 ·-
gramma: 

Areia, 31 - O inYcrno drclaracln. 
constando sct· geral Cincinato 

---- (,J-

O HYDRO-AVIÃO 
'' G A U'CH O 

De rri;rrsso ao :;111. ck·;e1,i n111eri',
~ar hoje. á.s 7,2:; no ~i11c,1rarlo11rn ri 1 
Sanhauà o anão "Gaúcho", da .. Syn
ciicat Condor" 

O retendo appnrelho, que procede ctc 
Natal, receberá aqui numerosa corre.;
pondencla 

A mashorca dos cangaceiros ca
pitaneados por José Pereira 

----11111111----

Cartuchos de fuzil restau
rados na Parahyba 

.\ ,·1H-r1-,1,1 cÍ\ i,·:1 cio, p:,rahy
l,:11111,. unid,., par-a a defesa cio 

Esl:1do ro11l1.1 o, ;.:olpc, :, sua 
aulo11omia. parlam u, 1nc,1110, 

dos ran;.:arriro, 1111 n:io, 11:io e11-
conlr.1 ol,,t:irulo, 

l' 111 ro11 k1 l',IIH'o no,. o. í'ht•iq 

dt• e11lh11,ia,mo prla e.111,:1 cl.i 
l\1rnhyh:1. ll10fllo11 11111:1 oíliri-
11:1 p:ir;1 ITl'IH'hiH1r11lo ele rnr
lucho, <k r11zil g,1slo, na r:un
panh:i. 

Fol{-\a1t10s e111 registrar que 

sidcnlf'. João Pei.sõa varios pentes de 
bala de fuzil. 

Do bravo c:1p1tão Joív> Costa, com· 
mandante de uma das columnas cm 
lucta contra os trabuque1ros ele Prm
ccza. recebeu o dr. Adhemar Vida!, 
o seguinte tclegramm~; 

A atlilude dos libertadores gaúchos 
t",\:t i11ieial "ª -..e desdobrou e111 
rc..,ullaclo, 111ag11il1ro-., ja lendo 

sido rx pt'r1111en lada, . colll (' i lo. 

"" hala, s :ilwhs cio proer ... so ele 
re,laura~·úo 

J>t•<,l(, 111odo, os r:11111nh{1e, 

T J\ V ARES. 29 - Em resposta no 
rnsso radio n. 252 rlc 11011 tem, tenho 
a vos commun1c.ar IJU-' mllllo me sen
s1bi11zou o rcconl1ccimcnlo do S'O\ er
no cio Estado aus i.erv1ços incstima-
1 e1s dos segundos t.encntcs Manuc~ 
Conolano Ramalho e Agrlppino Ca
mara no 11lt1mo e rc:1hido combate de 
minha columna com os cangace,roJ 
perrepistas. Ellcs, cuja bra \'ura no 
cumprimento do dever posso n(Juila -
tar. tcslemunhnram-me o quanto o.; 
emocionou este atlo de Jusliça e vre
'lio do honesto governo da Parahyba 

no aclual momento polilico 
Fala o sr. Raul Pjla, vice-presidente do Partido 

1(11(' \:io :10 Sl'l'l:io lt•\,ll' 111anli
llH'lllo, pa r:1 ;i lorr a. , ollalll 
rarrrg:tclo, ele rapsuJ,1..., cldl :1-

gracla, l' j11nla:-. llJH.i..., º" tiroll:'it,..., 
1111111:t, ,lll; :ip:111haclas nas lri11-
1·hc•11"1, cio, l>:inclido..., 

(h r;il'lucho, ,.-,o 1-cc·on-.lilui

clo-. r11:11 proj('t'I i I d(• ;ir:o l' l\O\"il 

(",poll'l .1 

ara os que aqui cslão de armas em 
punho defendendo a autonomia d,1. 
nossa terra com dcspreso pelos sacr:
ficios e baldõcs. esse acto representa 
um estimulo aos seus csfor,;os tii.o 
hem comprchlíndkhs pelas auctori
daclcs superiores. Confirmados que 
foram nos srus postos os dois valo
rosos officlacs. cada dia mais con
vic:tus dr :.uas responsal>ilidadr1, e cle
rcrcs. scnlcm-sc na obrigação qc vos 
sc1entificnr e ao illustrc presidente 
João Prssôa por vosso intermcdio, 
que continuam e continuarão a lucta1 
com a conducta de sempre. cm prôl 
do pocler consltlu1clo Queira acceilar o 
meu m1t1s sincero rcconheelmcnl u 
pelo praze1· que experimento ao com
mumcnr-me tão significativo acto 
Cordiaes •audaçõcs-CAPITAO JOAO 
COSTA. 

JUO, Z7 - íPrl<> <:r,nl'io d,, 

< on•l<>rl - () bt lt;1 ui Pila, vi1·1·
pri,,i1ff'ntr <ln Partido I,ibcrtador 
" fi~ura dr i; ra1111<- J)rr,ligi,, 1111 
n lo c;r;o 11111•, 1·on1·1·<1r-11 ao n 1>rr
·r11lanl•· do "Hiario C'ari,wa", •·m 
r,u lo /\11·,;t<', a ,f'i; uinlr <'ntrrv i,
la ri•• g•.,n,11: 1mp1,rl'lntia no aclual 
momf'Jltn. <lad;i'I as tradirÍJl'J de 
lut.., d,u1u"lla punJ,tnlr- agrcmi;,. 
<;;Ío politit-., 1· a ~U,l t•>r>arli1·ipa
<:ão 1·<1m '" J rpublh·ano, ,::-a ul'lu,
"" 1· ·,111p,tnhil ,·ontra os rlr~nun
rlo, rio Catt<'ll'. 

[;is a entrcvl!,t.,, 11111• prnduzlu 
aqui sen a~·ão: 

"- C!ual a posi~·ii•, dos lih<'r
ladorei, rm prei,cnça ,10 ;ichwl 
momento politi<-o? - l'f'rguntou 
o l'orrc-~pon1lf'ntr do "Oi.•rlo ('a
rloca": 

- Por mab confm,,, qul' pu~
a parN·Pr a actual ~ltuação poll

t!,·a rio-grandrn . dara ;. a r>o~i 

•·ao rJo ·, llbrrlarlo.-r~. E~lao inlr
,:n, lml'nlr 1,11lldar11"' C'om o, 11rln
f"iplo, da J\l1 1.1nç,t J,lll('tal, <', 
('f)MPrtOV no ( '0:\-10 ES'J',\ · 
<tUJ, Ni\O llA. "10 M,I'Li\l. 
MM '/\NJSMO J>J\ NOS:-..1\ PO
U'UC/\ POSSIHll,WAOE n,; 
1,, 01,U( AO l'l\('U"H'A. O P,\Jt
TIUO NJ\O RECU/\lti\ CHt:GAOO 
O JIOMt: TO, i\NTJ; () n, ;. 
CllltSO EXTJU:MO ))/\ H>n
Çi\, 

- 01' modo 'I"'' o l'.irtl<lo J,i
brrlador ;,. r, ,, n,·;1 mrnte pt•L• rr.vo
luçao'! 

- O Partld,, Llbnt.ador 1urn f 
uma "llremla,;;, o t<'voluclona ria 
1101· 1,yi.tl'ma, o <1ue 1011\tlluh-i.L uma 
abPrraçao . ."\1AS SIM ('01\of 81\S· 
TANTI:: Dosr:; OE CONVH.:C;Ao 
t' SlNCERIDADt; PARI\ ~,f; t'A
zrm Rf:VOLUC'IONJ\RJO. QUAN
DO OS Fi\CTOS O EXl(,fü\1. 

- f'u·•. a PU n1ctf,• ,1~ ,r.,·, f'· 

ra a :dUtmtr rio lllf> vramk. dr
a.nl,(' d.t ralifka,;ào do l'~bulhl• 
J>raticado contra o 1·1,,ilu1·ado 
brasileiro. 11rl,1 Jlr<'poknda 110 <'al
i.PI<'" 
- Rio (,ra.nde, ):'f'll<:rlr,Lm<:ntr ti, 
Jando, fJlll' fóra duquí de, l,1 1 rr 
parcchto uma r phtnKl' dlffkil 1k 
s<:1· d1·11iJr.id 1, <:, mesmo p.1ra o, 
(Jllr ,1qul \'h·,·m, lrndo l',t.ulo rn
,·ollo "m drn,.,L ,·rrra<:Cto - O 
ltlO GRI\Nllli, T"NUO C'ON
f'IA;,,/C'.\, N, O l>ESMI-.N'IIR.\ O 
SEU GLOiaOSO l',\SS/\00. O 
QIJE L l ' oRi\ l'AJtEC ERI\ Ili,· 
Sl'J'J\ÇJ\O, TEN'HO PAltA i'HIJI 
QUE I·,' l'Rl t)l;N('f ,\, ANTI' /\S 
lNNUMEltM, Offl•ICULD/\01';S 
Oi\ HORA PJtJ<;SJ~ "'I 'K (;HEG -
l>O. POllt.M, O MOJUE TO UO S 
,\( 'TO:S OEC'l:-.IVOS. EI,LE NI\O 
J•'/\LTARA AOS C'OMPUOMIS

SSUMIDOS P/\R ''0!11 1\ 

:wo 00() r:irlll()l(" dl' lllilllll

lirht'I q111· p11,,ui11111s (' l',l:1-

n1111 i111prc·,l:1,ei,. cll'\iclo .10 

rl•,lri:1111c•11ID ela pol,or:i, j.i fo
r:•111 rc",l:i11raclns ,·0111 t•xct•llrnle 

, rc•..,.111:ido . 

,\ 1111fiC'i :1 i'· cll' 111nldl' a cn111-

1'il'l:11 ;i da11111 :1lJ10 de ,\lala 
ltili:,. o ,.it,ujo i11spcdor d:t \l
l:111cll't-,::1. 'Jlll' p<'nsa poder pri
' ar w, p:1 rn h ~ h:111os do, 1111:' io-. 
de defr11cl(•1 a -.u:1 terra. 

, \111a11Ji:·1, r:tl'CIIIO'> fio pfo-
n1r,/ d:•,l:t lolha e•. pusirào do-. 
c:irluehm, fl'il,,... 11:1 l';ir:th)·ha . 

Os 101 <'us Drrvol e Rodrigo Mon
t O 

•· • d" Medt !n1:, of!erccerant <''.l µre-

Abastecimento dagua 
Amanhã, ás 17 horas, será intl.'rrom

pido o abastl'cimento dagua ã ddadP 

alta, cm virtude da mudança da cana 

lização na rua Duque de Caxias, de· 

vendo se restal><'kcer na terça-fetr.i, 

a· .. 8 h,,r;!~. 

• 
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